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Sporting da Horta B sagrou-se campeão dos Açores de andebol 

DIREITOS RESERVADOS 

Marítimo vai disputar 
acesso à III Divisão 
A equipa sénior masculina do Ma-
rítimo Sport Clube vai disputar 
o acesso à III Divisão nacional de 
andebol. A equipa de Rui Dâma-
so conquistou o direito de ser o re-
presentante dos.Açores à fase fi-
nal de acesso à III Divisão 
Nacional de andebol (de 10 a 12 
de junho) depois de sagrar-se vice-
campeão dos Açores, tendo em 
Vila do Porto perdido um dos qua-
tro encontros realizados no Cam-
peonato Regional de Seniores 
Masculinos de Andebol. O cam-
peão açoriano foi a formação do  

Sporting da Horta B mas por im-
pedimento federativo, a repre-
sentação açoriana fica a cargo do 
Marítimo. Os azuis da Calheta ini-
ciaram o Regional com umavitó-
ria sobre o Grupo Desportivo Casa 
Povo Arrifes por 25 - 20, conse-
guindo nova vitória sobre o con-
junto terceirensedo GD Biscoitos 
por 24 - 23. A derrota aconteceu 
na partida frente ao GDS Pedro 
de Santa Maria (23-22), encer-
rando o Marítimo a prova com 
uma vitória sobre o Sporting da 
Horta B por 29 - 28. • AM 
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Depois de 
Pequim-08. 

ponta brasileiro 
quer repetir 
experiência 

em casa 

 mais desporto  

rANDEBOL NACIONAL 

Sporting aposta 
em reforços 
da Champions 
Felipe Borges vem do Montpellier Kopco 

esteve no Euro-12 e em dois Mundiais 

ror 
EDITE DIAS 

F
ELIPE BORGES e Michal 
Kopco são os primeiros re-
forços estrangeiros a che-
gar ao Sporting para a pró-
xima temporada. O 

primeiro é internacional brasilei-
ro e vem do Montpellier, onde jo-
gou, esta temporada, com o pivot 
português José Costa. O clube fran-
cês, que chegou aos oitavos de fi-
nal da Liga dos Campeões, con-
quistou a Taça há uma semana. O 
ponta-esquerda esteve com o Bra-
sil nos Jogos Olímpicos de Pequim 
e espera repetir a experiência este 
verão, no Rio-16. 

Já Michal Kopco chega do Tatran 
Presov, adversário do FC Porto no 
Grupo C na Champions, e é tam-
bém um experiente pivot. Com  a 
camisola da seleção eslovaca este-
ve nos Mundiais de 2009 e 2011 e 
no Europeu de 2012. Kopco assu-
miu já à imprensa local que o de-
safio lançado pelo Sporting foi de-
terminante para a escolha, dado 
que tinha uma proposta da Bun-
desliga. «O treinador do Sporting 
trabalhou muitos anos em Espanha 
e todos conhecem as suas qualida-
des. Sei que precisa de mim para 
atacar e defender e que os objeti- 

vos do clube para a nova época são 
ainda mais ambiciosos: ser cam-
peão e apostar na Liga dos Cam-
peões, na temporada seguinte. Vou 
aprender outra língua e ajudar a 
ganhar», rematou. 

Estes dois atletas juntam-se ao 
central Nuno Roque, que deixa o 
FC Porto, e regressa a uma casa 
que conhece bem. Mas a lista de 
contratações deverá continuar a 
crescer, já que a chegada de Zu-
po fez mudar o paradigma em Al-
vaiade e a aposta passa agora por 
atletas com experiência interna- 

BI 
o MICHAL KOPCO 

Data de nasdmento 
- 27.01.88 (28 anos) 
Nacionalidade - Eslovaco 
Posição - 'Pivot' 
Peso — 115 kg 

Altura - 1,95 m 
Clubes - Tatran Presov, HC Zagreb, 
Dunaferr e Gummersbach 

BI 
FELIPE BORGES 

Data de nascimento - 4.05.85 (31) 
Nacionalidade - Brasileiro 
Posição - Ponta-esquerda 
Peso - 88 kg 
Altura -1,86 m 
Clubes - Montpellier, Ademar Leon, 
BM Aragon e Metodista 

cional. O espanhol Carlos Rues-
ga pode ser o próximo, até porque 
já foi atleta do técnico compa-
triota que chegou a Lisboa na épo-
ca passada. 

Tão surpreendentes com algu-
mas entradas são as saídas anun-
ciadas, sobretudo dos internacio-
nais, até porque alguns tinham 
contrato, caso dos internacionais 
portugueses Fábio Ivlagalhães, Bru-

no Moreira e João Antu-
nes. Fora dos planos 
do leão está também 
o guarda-redes Luís 
Oliveira, tal como o 
guarda-redes sue-
co Svensson e o la-

teral-direito rus-
so Samvel 

Aslanyan. 

'Pivor e 
presença 

regular na 
Seleção 

e já 
contou à 
imprensa 
eslocava 
que vem 

para 
Lisboa 

ti 
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Devesa e Boa 
Hora confiantes 

Minhotos e lisboetas estão em 
ótima posição para subir à 1 Di-
visão masculina 

O Arsenal Devesa e o Boa Hora estão em 
excelente posição para agarrarem as 
duas posições da subida direta a 1 
divisão, terminada a I.' volta da fase final 
da II divisão. Os arsenalistas venceram 
(23-22), em Leiria, o Sismaria e tèm 4 
vitórias e 1 empate, enquanto os 
lisboetas foram a São Mamede bater a 
Académica local, por expressivos 40-29, 
tendo apenas um desaire nas cinco 
partidas. Nos 3.° e 4.° lugares, que 
permitirão discutir com Sp. Horta e AC 
Fafe mais duas posições no Andebol 
estão para já Ac. São Mamede e o 
Sismaria. H. C. 
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Atletas, técnicos e dirigentes mostraram as medalhas e receberam carinho dos adeptos 

MAIS DESPORTO 
ANTONIO AZEVEDO/ASf 

EUROPEIAS 

pa é fantástica, unida e foi esse o se 
gredo», sublinhou Jéssica Augusto, 
que entrou no Sporting em outubro, 
após vários anos a representar ape-
nas uma marca desportiva. «Fizemos 
história e para mim tem grande si-
gnificado porque estou no Sporting 
há menos de um ano. É um orgulho 
representar o clube e contribuir para 
que chegue ao topo da Europa», dis-
se a vencedora dos 5000 m em Mer 
sin. 

«A emoção é enorme», corro-
borou Sara Moreira, de medalha ao 

ANTONIO AZEVEDO/ASF 

Vicente Moura acreditava nesta conquista 

presidente do Sporting, reforçámos 
a equipa. Estávamos esperançados 
que o resultado aparecesse. É o pri 
melro em femininos em Portugal —
há 16 anos tinha sido a equipa mas 
culina do Sporting, na altura com 
Moniz Pereira, que aqui homens 
geio», disse,  lembrando: «Reforça - 

nto com 2.8 milhões 
as  modalidades, que se 

junta aos 7 milhões que estavam pro- 

C
AMPEÃS, campeãs! Assim 
foi recebida a equipa fe-
minina do Sporting no ae-
roporto Humberto Delga 
do, em Lisboa, no regresso 

da Turquia, onde venceu a Taça dos 
Clubes Campeões Europeus de pis-
ta. Com  as vozes roucas da celebra-
ção da véspera, mas cheias de ener-
gia, as atletas responderam com o 
cântico cia formação leonina e ain-
da ouviram: O Sporting é o nossvgran -
de amor! Esta foi a primeira vez que 
uma formação feminina portugue-
sa 

 
conquistou a Taça, 16 anos depois 

dos homens de Alvaiade (2000). 
O vice para as modalidades, Vi-

cente Moura, foi esperar a comitiva, 
tal como a ginasta Sílvia Saiote, o 
presidente da Federação de Atletis-
mo, Jorge Vieira, e adeptos leoni-

n°L., m ambkg1:4Ç-Aeckil$4,97.: o gt3ivni gri 
«Já não sentia este espírito de 

equipa há bastante tempo. A equi  

peito, que ganhou os 3000 m. «É 
um feito histórico para o atletismo 
p()riugués. Festejámos bastante e até 
tarde. Estamos felizes e orgulhosas 
porque era algo que ambicionáva-
mos», apontou, feliz com o < cari 
nho» dos adeptos leoninos no aero-
porto. «Fiquei emocionada. 
Acreditava e tivemos um espírito de 
união muito grande.» 

Um triunfo que dá ainda maior 
motivação para preparar a marato 
na dos Jogos Olímpicos Rio-16, para 
a qual ambas tem mínimos. O trei- 

'Vice' para as modalidades do 
Sporting lembra reforço do or-
çamento e da equipa 

Vicente Moura recebeu a comiti-
va com elogios: «Vontade e determi-
nação: foi o que não faltou as nossas 

*leoas», apontou o vice para as mo- 

Taça. «Esta época, com o apoio do 

ANIONi0 AZEVEDOi Agi'  

Jéssica e Sara 
motivadas 

para preparar 
maratona 

olímpica 
do Rio 

Taça histórica 
aplaudida pelas 
rivais espanholas 

Carlos Lopes e Carlos Silva elo-
giam atletas e Direção. Tair play' 
na festa de encerramento 

No banquete final da Taça dos Clubes 
Campeões Europeus de pista, em 
Mersin, Turquia, domingo à noite, a 
equipa do Sporting entrou na sala ao 
som dos aplausos das rivais espanholas 
do Valencia Terra i Mar, vencedoras em 
2015 e segundas este ano. «Houve fair 
play», contou o diretor técnico, Carlos 
Silva, com a voz intacta. «Não gritei. 
não!», disse, rindo-se, ladeado pelo 
*etor Carlos Lopes. «Este título fica 
para a história. É algo único. Era a Taça 
que nos faltava — já tínhamos ganho em 
masculinos», lembrou o campeão 
olímpico de 1984. «Esta conquista deve-
-se aos atletas, aos técnicos e a Direção, 
que tudo fez para que houvesse esta 
festa do nosso Sporting. Houve uma 
aposta forte no Inicio da época e este 
era um dos objetivos, Para o ano ha mais 
e estou convicto que, com esta vitoria, 
vamos ser cada vez mais fortes. Há 
trabalho, há organização, ha vontade», 
disse, corroborado por Carlos Silva. «É 
um momento histórico para o atletismo 
do clube e para o atletismo portuguès. A 
partida, pensávamos no pódio. sabendo 
que um titulo europeu não é algo fácil. 
Colocava-o como objetivo de excelência 
porque as outras equipas são muito 
maduras. A nossa e heterogénea: temos 
atletas de nivel mundial ou europeu, 
mas tambem uma júnior [Salorne 
Afonso)», apontou, assumindo que o 
investimento da Direção foi 
«determinante», mas que não é algo 
que o «preocupe». «Temos um projeto 
desportivo e é nele que estou 
concentrado. Este é um momento que o 
premeia e dá mais energia e motivação 
para continuar a trabalhar.» 

gramados. Temos 140 mil sócios e 
as verbas de quotização vão direta 
mente para as modalidades. Isto per-
mitirá reforçar a equipado hoquei em 
patins, de andebol, futsal... Para o 
ano, conto que vamos disputar to-
dos os primeiros lugares e tentar 
vencer títulos europeus», disse. 
«Est£Vitóila  dá  ânimo ao atletino 
português quando estamos perto dos 
Jogos Olímpicos.» 

recebidas em festa 
Cânticos e gritos de elogio à equipa feminina do Sporting, a primeira a conquistar a Taça dos 

Campeões Europeus para Portugal Segredo? Jéssica e Sara apontam a união das leoas 

no específico começa agora, quan 
cio se espera que a federação divul-
gue a pré-seleção — há cinco atle-
tas para três vagas. «1, m lugar nas 
oito primeiras é o objetivo, mas vou 
lutar por mais», prometeu Sara, en -
quanto Jéssica garante estar «tran - 
quila». «Tenho -me limitado a trei-
nar para chegar ao Rio no meu 
melhor. Estou no bom caminho e 
esta foi mais uma prova disso», dis-
se, assumindo que gostaria de ver o 
marido, o guarda redes internacio-
nal Eduardo, de leão ao peito... 

ATLETISMO 

por 

SOFIA COELHO 

Determinação e... mais dinheiro 
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«Olisipíadas são a porta de entrada de muitos 
jovens lisboetas no mundo do desporto» 

Lisboa. Ciente de que as Olisipiadas são, na 
maioria dos casos, a porta de entrada de 
muitos jovens lisboetas no mundo do 
desporto, potenciando desta forma uma 
prática regular, em muitos casos até 
federada, de uma modalidade desportiva 
com a natural aquisição de valores que • 
contribuem para a formação de cidadãos 
mais íntegros mais justos. mais tolerantes e. • 
claro!. mais saudaveis. •  

,oaquim comes . 
padrinho do ciclismo 

No inicio da minha carreira de ciclista tive 
como treinador uma das mais carismáticas 
referências do ciclismo portuguès. Emidio 
Pinto. Falo nele pela forma entusiasmada e 
carinhosa como se dedicava aos mais 
novos, ficando ainda hoje referenciada na 
gíria do ciclismo, a expressão «Os meus 

«Este evento 
deveria ser 
alargaco a 
nível nacional» 
As Olisipiadas são um evento que, 
apesar de ser em Lisboa, deveria ser 
alargado a nível nacional. É uma Ini-
ciativa que promove várias modali-
dades desportivas, mas sobretudo 
e mais Importante a atividade des-
portiva em geral nas camadas jo-
vens. É uma competição saudável. 
Sendo eu nadador, ainda jovem, sin-
to que estas Iniciativas são cada vez 
Importantes, de modo a promover, 
não so a modalidade, como também 
a atividade desportiva. 
É cada vez mais importante comba-
ter os vícios da sociedade e uma das 
maneiras possíveis é promovendo o 
desporto nas camadas mais jovens. 

46 - j4.1.Sa 
padrinho da natação 

meninos». Reporto-me ao passado por 
analogia como entusiasmo e carinho que 
também o vereador Jorge Máximo dedica 
aos «Seus meninos». Enfrentando um 
projeto de assinalável dimensão e alcance, 
só possivel com a enorme capacidade de 
mobilização de escolas, juntas de freguesia,  

clubes e federações, as Olisipiadas 
consolidam-se, cada vez mais, como um 
dos projetos de exceléncia que, em conjunto 
como muitos outros liderados pela equipa 
do presidente Fernando Medina, pretendem. 
com  mais ou menos críticas, reforçar a 
humanização da. também minha, cidade de 

Ajuda 

Alcântara 

Alvaiade 

Areeiro 
Arroios 

Avenidas Novas 

Beato 
Belém 

Benfica 

Campo de Ourique 
Campolide 

Éa.r• nide 

Estrela 
Lumiar 

Marvila 

Misericórdia 

Olivais 
Parque das Nações 

Penha de França 

Santa Clara 
Santa Maria Maio' 

Santo António 

São Domingos de Benfica 

São Vicente 

;ABADO' 7 DE  
i,:atação —Ginásio Clube Portugués, Clu-
be Nacional de Natação e Externato "O Lar 
da Criança" — Atletas participantes 

— (Agrupamento de freguesias /locais de 
realização dos jogos — Centro Histórico e 
Belém — Piscina Municipal de Campo de Ou-
rique) 

4Y1INGO ) R rw mAin  
judd --Clittiedeiudé2009,Ltis`lifoaa;Clu,r-
be Atlético de Alvaiade, Judo Clube de Lis- 

° «Pais e mães 
incentivem 
os seus filhos 
a participar» 

O evento das Olisipíadas é urna 
oportunidade para que todas as ra-
parigas e rapazes experimentem 
vários desportos na cidade de Lis - 
boa. Por isso, pais e mães devem in-
centivar a que os seus filhos parti-
cipem e pratiquem actividade física! 

Quem sabe, no râguebi ou num 
dos muitos desportos que o progra 
ma oferece, estarão futuras cam - 
peãs e futu ros campeões. Mas mais 
importante cio que isso é o entu • 
siasmi ), a alegria, a superação e as 

• amizades que todo o desporto, sem 
e excepção, nos dá! 
o Aproveitem ! 

Isabel ozôrio 
madrinha do ráguebi 

boa e Estrelas São João de Brito. - 
Atletas participantes  79 - (A. 

F./L. R. J. — Zonas Norte e Centro — Estádio 
1' de Maio - 'nate°  canoagem — Federa-
ção Portuguesa de Canoagem — Atletas 
participantes — (Modalidade de ex- 
perimentação aberta ã população — Doca 
dos Olivais, Parque das Nações) 

114 DE NIP..0  
Andebol - ARAL-Associação de Morado-
res do Alto do Lumiar, Sport Lisboa e Ben-
fica, Sporting Clube de Portugal, Clube Orien-
Kffligboa, GruptiDeSportiv~i.eatiVõ 
Tunelense, Escola.Alice Vielf#é~i-a-05 

mais informações: 
www.cm-lisboapt/olisipiadas www,facebook,com/olisipiadas 
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Este ano, com Inscritos entre os 9 

e os 13 anos, nota-se um aumento 

Cerca de 500 inscritos em 
natação e natação adaptada 

$ 
• 
• 

«se tinta criança • • 
• sabe•fazer nina • 

• cambalhota pode • 
• • -ti 

«Para a Federação de Ginástica um 

evento como as 011sipiadas é ex- 
• 
• tremamente Interessante para a 
• 
• massificação dos escalões mais bal-
• 
• xos, mais elementares, e permite 
• 
• que qualquer criança que saiba fa-

zer uma cambalhota ou o pino pos-

sa participar. É multo abrangente. 

Abre a participação aos clubes e a 

outros grupos com provas simples 

* e práticas. O programa é simples, 
• 
• não é preciso estar federado, abre 

• perspetivas para uma continuação 
• 
•  na modalidade no futuro e permite 
• 
„ que miúdos em fase mais avança- 

: da participem ao seu nivel nos pro- 
: 

gramas mais técnicos. 

o 
• 
• de participantes e temos também 
• 
• mais programas, como o minitram-

o pollm. Estando em ano olimpico, o 
• 
• facto de a ginástica e os ginastas 
• 
• que Já conseguiram apuramento 

: olímpico terem sido divulgados é 

44: multo bom, é sempre um bom cha- 

• mariz para a modalidade. 
• 
• - 'trios 

: • zafaças 
• 
• Coordenador das Disciplinas Olímpicas 
• 
• 
• 

e 
• 
• 
• «Damos muito • 
• valor a projetos • 
• com este tipo de • 
: formato» 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
o 
• 

o 
• 
▪ atividade fisíca diária como deveria haver». 
• «Hoje em dia, e isso e posto em pratica nos • 
• 
• 

Neste momento, ainda de provas locais, a Fe-• 
• deração de Natação não tem grande interven-
.• ção nas Olisipiadas, pois essa organização está 
• 

entregue às Juntas de Freguesia, estando a • 
• intervenção ("reta prevista para as finais em ju- 
• nho. No entanto, Isabel Lavinha, da Federação 
• 

Portuguesa de Natação, destaca o número de • 
• Interessados nesta edição. «Temos cerca de 
• 500 partidpantes inscritos, o que é multo bom, 
• • 
: 
• «É importante • 
• ver a cidade a 
conviver e a criar 

: laços de unidade» 
• 
▪ O Plano Nacional Ética no Des 
• porto (PNED) é este ano novamen - 
• te parceiro das Olisipíadas. « Des-• 
• de o inicio que a Câmara de Lisboa 
• teve o cuidado de incluir nas Oli- 
• . srpfadas os valores da ética, e por • 
• isso somos parceiros na promoção 
• da ética no desporto», resume Jo 
• 
, se Carlos Lima, coordenador do 
• PNED. 
• A parceria inclui vários mo - • 
, mentos ao longo da competição. 
• «Está a ser implementado o car 
• tão branco, o cartão fair play. Tra-
„ ta-se de um cartão positivo, que 
• premeia: quando um jogador tem 
• 
• um gesto de fair play vê o cartão 
• 

de, como una competição destas, podemos de-
pois atrair jovens para a alta competição. Pre-
tendemos angariar cada vez mais crianças para 
a natação», diz Isabel Lavinha. E para quem 
não sabe como ou quando começar, «qual-
quer idade é ideal para a adaptação ao meio 
aquático, tanto podemos fazê-lo com bebés de 
3 meses como com pessoas de 60 anos. A 
aprendizagem pode começar aos 3, 4 anos, as 
técnicas podem começar aos 8/9 anos, quan-
do começam os cadetes», completa. 

Federação Portuguesa de Nataçao 

branco. É usado nas provas coleti - 
vas, como o futebol, o andebol e o 

basquetebol», resume José 
Carlos Lima. Existe também, 
tal como no ano passado, o 
prémio fair play, que é atri-
buído à equipa que melhor o 
promova. Na primeira edição 
a atribuição do prémio foi 
curiosa. «No ano passado 
houve uma articulação in 
tergeracional. Utentes de 
vários lares de Lisboa esti-
veram a ver os jogos e foram 
essas pessoas que selecio - 
nararn as melhores equi 
pas», explica. 

Há também outro mo 
mento que decorre antes 
do início das competições, 
o Juramento pela Ética. 
«Um árbitro, um atleta e 
um pai Icem um texto em 
que prometem ter uma 
conduta de acordo com 

palses nórdicos, já se sugere atividade 
fisica diária nestas idades. Nós ainda 
achamos que é cedo de mais, mas a 
Federação considera que é tarde de mais. 

Deve haver uma oferta de atividade nas 
idades mais baixas», defende Jorge Vieira. 
Dai que programas como as Olisipiadas 
“ajudem ate as familias a ter consciência das 
necessidades dos seus filhos»Jorge Vieira 

, espera também que o espir ito de participação 
e descoberta passe para os clubes: «E 
também importante que os clubes não 
olhem logo para as crianças como atletas. 
mas que ofereçam uma atividade motora 
mais lúdica. Muitas vezes as crianças 
começam muito cedo a especializar-se 
numa modalidade e cansam-se.» 
Num pais muito dominado pelo futebol, o 
atletismo nao e das modalidades que mais 
se queixa de falta de atenção, mas Jorge 
Vieira considera que as Olisipiadas têm 
vantagens e virtudes, pois contribuem para 
que várias modalidades se deem a conhecer. 

i',31-  Fr V lel 

Presidente da Federação Portuguesa 
de Atletismo 

e destes vários estão Inscritos em natação 
adaptada, o que também émuito positivo. Des-
de que tenha passado pelo processo de adap-
tação a o meio aquático, qualquer criança pode 
participar», sublinha. Nas Orsipiadas há três es-
calões de participação com estilo livre e cos-
tas. O evento é visto como «uma porta aber-
ta para a massificação desta prática 
desportiva». «Com uma boa base de piràmi- 

«É fundamental que as crianças tenham 
acesso a varias modalidades, que as 

escolas e clubes tenham formação 
motora com varios conteúdos para que, 

com 14/15 anos possam especializar-se. 
Na Federação damos muito valor a 

projetos com este tipo de formato, em que 
as crianças podem experimentar várias 

modalidades», defende Jorge Vieira, 
presidente da Federação Portuguesa de 

Atletismo, que espera um aumento do 
número de inscritos relativamente ao ano 

passado. 
Nas escolas, os primeiros ciclos do ensino 

básico «ainda não têm o papel que 
deveriam ter, não há uma oferta de 

os valores éticos. Se na bancada 
houver um ambiente positivo, tam-
bém assim haverá em campo», su 
blinha o coordenador, sabendo-se 
que são muitas vezes os pais quem 
mais precisa de algum controlo. 

Sobre o evento, José Carlos Lima 
destaca o mobilizar da cidade: «É 
importante sublinhar o convívio 
entre freguesias, é a cidade a con-
viver e a criar laços de unidade. O 
desporto promove a cidadania, por 
isso consideramos que se trata de 
uma parceria bastante positiva.» 

O PNED chegou no ano passado 
a 22 mil alunos, tendo havido 1700 
ações de formação e sido formados 
1200 professores. «O feedback cio 
nosso trabalho é muito positivo, mas 
verdadeiros resultados só se verão a 
longo prazo, quando estes jovens 
aplicarem estes valores em todas as 
áreas da sua vida», cDnclui. 

Jose  cardos rima 
Coordenador do PNEU 

"O Companheiro" - Atletas partidpan-
tes • - (A. F./L. R. J. - Zonas Norte e 
Oriental - Escola Sarah Afonso)  xadrez-
Vicentix, Associação Desportiva Recreativa 
e Cultural da Mata de Benfica e Associação 
Educar a Sorrir - Atletas participan- 
tes - (A. F./L. R. J. - Zona Norte - EB 
Aida Vieira)  nasquetebol - EB1Sampaio 
Garrido. Associação de Pais e Encarregados 
de Educação da Escola Santo António e As-
sociação de Pais e Encarregados de Educa-
ç ao da Escela,São João de,Deus tAtlgtakli 
Participante* • -,(A. F..4.12.).,/94off 
Centro - Polidesportivo do Passadiço)  rodo  

- Clube Atlético de Campo de Ourique, Gi-
násio clube Português, Escola de Judo Nu-
no Delgado e Externato "O Lar da Criança" 
- Atletas partidpantes - (A. F./L. 
R. J. - Centro Histórico - Complexo Despor-
tivo da Lapa) ciclismo - Coelhinhos-
-Ecclx, Agrupamento de Escolas Francisco 
Arruda, Junta de Freguesia dos Olivais. Es-
cola Alice Vieira, Atlético Clube de Portugal 
e EB1 Sampaio Garrido - Atletas parti-
cipantes  65 - (A. F./L. R. J. - todas as fre-

glfg$05.191iie~.-WfW4,Farleffa) 
L>01,41,44 41f •• kif, is,   
vutebol - APEE da Escola São João de  

Deus, Piscina Municipal do Casal Vistoso, 
associação Educar e Sorrir, grupo despor-
tivo "Os Lãncias'', Externato Passos Ma-
nuel e EB1 Sampaio Garrido - Atletas 
partkipantes - (A. FIL. R. J. - Zona 
Centro - Campos de Futebol do Técnico) 
nugby - ARAL, Clube de Rugby do Téc-
nico, Decathlon Amadora, Clube de Rugby 
Sào Miguel. Clube de Futebol "Os Belenen-
ses", EB1Alice Vieira e associação Sporting 
Clube de Portugal-Rugby - Atletas par- 
ticipantes - (A. F./L. R. - Zonas 
Centro, Centro Histórico, Norte e Oriental -
Campos de Rugby do Técnico)  Futebol -  

Clube Atlético e Cultural, ARAI. APEE Esco-
la 49, Sport Futebol Palmense, Grupo Des-
portivo Águias da Charneca, Escola Acade-
mia Sporting de Carnide, Real Colégio de 
Portugal e Clube de Futebol "Os Torpedos" 
-Atletas participantes  120 - (A. F./L. 
R. J. - Zona Norte - Clube Atlético e Cultu-
ral)  Ginástica - Clube Atlético de Alva-
iade, Ginásio Clube Portugués, Sport Lis-
boa e Benfica, Clube Oriental de Lisboa, 
ARAL, Centro Cultural Recreativo das Crian-
ças do Cruzeiro e Rio Seco, Lisboa Ginasio  

Clube, Agrupamento de Escolas Francisco 
Arruda, Externado "O Lar da Criança", EB1 
Sampaio Garrido, Associação Desportiva e 
Cultural Capoeira Beija-Flor, ADCEO - As-
sociação Desportiva e Cultural da Encarna-
ção e Olivais, C.S.P. São Maximiliano Kolbe, 
Colégio de Santa Maria, APEE do Agrupa-
mento de Escolas do Alto do Lumiar, Atlé-
tico Clube de Portugal e Núcleo Josefa de 
Obidos - Atletas participantes - 
(A. F./L. R. J. - todas as freguesias - Esco-
la Secundaria D. Dinis) 
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o 

• • 

‘4, 

coriosida4es 

3 
Sporting União Fonte Santense; 
Sport Club Monte Pradense; 
Sociedade Musical Ordem e 
Progresso; Grupo Escolar e 
Dramático "Os Combatentes"; 
Esperança Atlético Clube. 

• ***** • • • ••• •GeGe 
Ynfraestraturas 
O Academia Estrela (inclui vários 
pavilhões e salas para atividades) 

• 
• 
• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 

«DAMOS UM FORTE APOIO ÀS 
ATIVIDADES DESPORTIVAS E ISSO 

TEM TRAZIDO RESULTADOS» 

00000 61190 0009ea9a4)0.41, 4.  *00, 

A Basílica da Estrela é um dos monumentos mais emblemáticos da freguesia, sendo que 
outrora foi um convento de freiras carmelitas 

• 

Membros 
co Executiv 

lisda Junta de FL 
dã 

'  élite 
LUiS NEWTON 

vice-presidente 
AURA GORITO 

secretãrio 
BRUNO MASCARENHAS 

Tesoureiro 
TOMAS RIBEIRO 

(A Freguesia da Estrela 
não tem atribuidos 
pelouros pelos seus 

membros, sendo que 
todos participam nas 
decisões tomadas em 

cada área) 

Atendimento horario de 
'uncionamento da  junta de 

f teg ieS13  entre as (--11‘ e as 18n 

- Centro Co;1;unitario da 

Estrela 
-eiefor-ic - 80891 .1 -  13. email - 

geí „ f estrela pt 

Dele g3, -  Centro 

Cornunitaro ca Madragoa  

A freguesia da Estrela, perten -
cente à zona do centro histórico 
de Lisboa, é presidida por Luís 
Newton, que frequentou os cur-
sos de Engenharia e Arquitetura 
Naval, no Instituto Superior Téc-
nico, e de Gestão de Empresas, no 
Instituto Superior de Gestão, ten-
do «na promoção do desporto um 
vetor estratégico essencial para o 
bem-estar e qualidade de vida da 
sua comunidade». 

«A freguesia da Estrela promo•• 
ve uma miríade de atividades des-
portivas, tanto nas suas instalações 
próprias, através da Academia Es-
trela, como em parcerias com as 
coletividades da freguesia e tam 
bém através de um conjunto de 
atividades em outdoor, aprovei-
tando os cenários únicos que a 
freguesia tem», começou por des • 
tacar. 

Além disto, há ainda «a pro-
moção e o apoio do desporto es • 
colar, que para além dos vários 
momentos que proporciona aos 
jovens ao longo do ano», que dá a 
oportunidade de integrarem as 
Olisipíadas, prova que já conta 
com mais de 220 inscritos em vá-
rias modalidades. 

«O nosso objetivo passa por aju -
dar a Câmara Municipal de Lisboa 
a consolidar um projeto que, fru-
to da sua juventude, tem necessi 
dades de evolução. É importante 
que se possa seguir uma linha de 
rigor na organização- 'e objetivos 
dos Jogos. E para isso que contam 
com a nossa dedicação e com o 
envolvimento da nossa comuni-. 

4 • • • • • 
LUÍS NEWTON 

presidente da Junta 

clade», frisa, garantindo depois 
que várias medidas foram tomadas 
neste sentido, já que foi estrutura 
do «o envolviinento do desporto 
escolar e das coletividades», atra-
vés da criação de «um grupo de 
trabalho que analisa as propostas 
anuais e integra com os modelos de 
atividade desportiva existente na 
freguesia». 

Com várias atividades pratica-
das através da Academia Estrela. 
desde ginástica moderada, pila - 
tes, yoga, zumba e bailei. a apos-
ta não se fica apenas por aqui e 
Luís Newton sublinha ainda o tra 
balho desenvolvido com os clubes 
da freguesia, destacando o facto 
deo 'Sporting União Fonte San - 
tense ter-conquistado, este ano, a 
Taça de Futsal da AF Lisboa que  

lhe dará acesso à l.'- eliminatória da 
Taça de Portugal da modalidade. 

«A Junta tem apoiado de forma 
decidida as apostas desportivas e 
os projetos estruturados que as vá -
rias coletividades têm apresenta-
do e isso já tem trazido resultado 

como é o caso do Fonte Santen • 
se. Além disto, tem permitido 
manter as conquistas desportivas 
a que a nossa comunidade se tem 
habituado», refere o presidente. 

«Damos um forte apoio às ati-
vidades desportivas federadas, no 
meadamente ao futsal, reforçou -
do assim as oportunidades de 
competição a um nível mais eleva 
do de dedicação e envolvimento 
desportivos», sublinhou. 

Mas o trabalho não acaba aqui. 
Para Luís Newton, o objetivo é con-
tinuar a trabalhar de modo a que 
a comunidade da Estrela tenha 
cada vez mais soluções: é que, 
além das atividades dentro da fre - 
guesia, a Junta promove igualmen 
te atividades desportivas fora da 
sua área, «com instituições que 
desenvolvem atividades específi - 
cas e nas quais» querem dar às 
pessoas oportunidade de partici-
par, como a prática de râguebi. No 
entanto, e além disto, o maior ob-
jetivo aponta no sentido de obter 
melhorias nas instalações. 

«O grande objetivo passa por 
qualificar e adequar as várias ins - 
talações desportivas por forma a 
obter urna maior qualidade para a 
prática das várias atividades pro-
postas, reforçando o elemento de 
dignidade dessas instalações para 
aqueles que querem poder ter ati-
vidades desportivas», conclui. 

Entrevista de ANA ANTUNES FERREIRA 

***** • • • • • • • • • • • • 

FrPg1WSI.k d.! 

3 Criada no âmbito da 
reorganização administrativa de 
Lisboa , em  2012, que entrou em 
vigor apos as eieiçoes Joiarquicas 
de 2013, é o resultando da 
agregação integrai das antigas 
freguesias da Lapa, Prazeres e - 
Santos-o-Velho, No seu 
território acolhe mais embaixadas 
do que qualquer outra freguesia, 
bem como vários monumentos 
de Lisboa. São os casos do 
Palácio de São Bento, do Jardim 
(foto) e da Basilica da Estrela, da 
Tapada das Necessidades ou do 
Museu Nacional de Arte Antiga, 

recorde... 
O Leão da Estrela, no clássico 
filme português de 1947, o 
protagonista - interpretado por 
António Silva - é morador no 
Bairro da Estrela. De relembrar 
que a película conta a história de 
um sportinguista que vai ao Porto 
para ver o clássico entre FC Porto 
e Sporting, fazendo-se passar por 
rico na casa dos conhecidos onde 
fica alojado. O pior acontece 
quando estes se deslocam a 
Lisboa. O famoso jornalista Artur 
Agostinho entra no filme, fazendo 
o papel de motorista. De 
sublinhar que a película sofreu um 
rernake pela mâocio realizador 
Leonel Vieira. 

INES BETTE 
vogal 

COLIP 

•ft 
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«FELIZVENTE O DESPORTO 
TEM FUNCIONADO COMO 
FATOR DE INTEGRAÇÃO» 

lurniar 

Fre uesia 

Lumiar 

Executivo da Junta: 
de Freguesia do Lumiar 

PEDRO DELGADO ALVES 
pelouros: Coordenação Geral e 

Planeamento Estrategico, 
Representação institucional e 

externa. Modernização 
Administrativa, Gestão de Recursos 
Humanos, Recenseamento Eleitoral, 

P3U-11e2r,' 

secretaria 
.kb"; PATROCINIA CÉSAR 
'doures: Gestão administrativa 

e Desenvolvimento  Social 
Tesoureiro 

ARTUR CUNHA REIS 
pelouros: Gestão financeira e 

patnmonlal, Gestão administrativa e 
Relação institucional com as 

associações e coletividades da 
Freguesia 

vogal 
ENEIDA GODINHO 

Pelouros: Comunicacào. 
Voluntariado e Organização de eventos 

vogal 
O.ÁNGELO 

Pelouros :spáços publicos, 
Espaços verdes e Desporto 

-vogal 
PEDRO GRILO 

pelouros: Projetos de 
Desenvolvimento Comunitar  io  e 

Intervencao local,  Economia  local e 
Ambiente e ordenamento do 

território 
vogal 

ROGERIO SANTOS 
pelouros: Educacao  e  Dependencias 

Atendimento: Horario de 
funcionamento da junta de 

freguesia, entre as 9 e  as  17.30 
horas, de segunda a sexta-feira 
Sede - Alameda  das Linhas de 

Torres. 156.1750-149  Lisboa  

• 

o 
o 
e o 
• A freguesia do Lumiar, que este 

ano comemora o 750." aniversário, 
• destaca-se por ser das mais po 
• gulosas, diversificadas e hetero - 
• 
• 

géneas da cidade de Lisboa. A ní - 
• \fel desportivo, o Lumiar também 
• se diferencia pela oferta riquíssi - • 
• ma que disponibiliza aos seus ha - 
• bitantes em vários pontos da fre- 
• guesia, sendo o Sporting Clube de • 
• Portugal urna das instituições de 
• maíor relevo e de maior impacto na 
• vivência diária da população. • 
• O presidente Pedro Delgado Al 
• ves, que divide o seu tempo entre 
• a Junta de Freguesia, a Assembleia • 

da República, onde é deputado 
eleito pelo círculo de Lisboa e a 
Faculdade de Direito, na qual dá 
aulas todas as terças e quintas fei 
ras, reforça o papel que as coleti • 

• vidades e associações desportivas 
• do Lumiar assumem como pontos 

orientadores a nível social. 
«Felizmente o desporto tem 

funcionado em muitos locais como 
fator de integração. Há muita ofer 
ta desportiva no território e as co 
letividades são centrais na nossa 
estratégia. 0 que temos vindo a 
fazer é apoiar todas as instituições 
que trabalham com jovens, através 
da criação de centros de treino. O 
Lumiar é muito diversificado e nal-
guns casos o desporto tem servi-
do como forte resposta social. Ou 
seja, nalgumas zonas mais proble - 
máticas, as coletividades têm as-
sumido papel muito importante 
ao garantirem que Os jovens se de - 
dicam a hábitos de trabalho em 

PEDRO DELGADO ALVES 
presidente da Junta 
* * * • • • 

equipa, evitando que se dediquem 
a atividades menos adequadas, que 
infelizmente ainda existem no nos-
so território», assume o autarca, 
orgulhoso do vasto leque de mo-
dalidades praticadas na freguesia 
que preside desde 2013. 

«Temos o Águias da Musguei-
ra, onde a atividade mais expres 
siva é o futebol; o Clube de Ciên -
cias, com excelentes resultados no 
futsal; a Associação de Residentes 
de Telheiras e a Associação de Re - 
sidentes do Alto do Lumiar, que 
se destacam no andebol e rague - 
bLrespetivamente; o Centro Social  

da Musgueira, com o basquetebol 
e andebol; o Grupo Recreativo do 
Bairro da Cruz Vermelha, pelo 
boxe; a Associação de Moradores 
clo Bairro cla Cruz Vermelha, com 
resultados muito significativos no 
atletismo; Clube de Ténis cio Paço 
do Lumiar e o Clube de Golfe.» 

Uma freguesia com forte im-
pacto desportivo, traduzido tam-
bém na forte participação nas duas 
edições das Olísipiadas. 

«No primeiro ano fomos das 
freguesias com o maior número de 
inscritos. Acabou por ser um ano 
cie teste e correu muito bem. Lis-
boa tinha ficado sem os Jogos da 
Cidade, uma marca cia cidade, e 
agora as Olisipíadas encaixam na 
perfeição no trabalho que já ví 
nhamos desenvolvendo com os 
nossos jovens. É uma aposta ganha 
da Câmara e estamos muito satis-
feitos cotia a adesão das pessoas do 
Lumiar. Penso que as Olisipíadas 
ajudam a replicar o espírito bair-
rista que já existe nas marchas, 
mas, claro está, no plano despor 
tivo», sublinha Pedro Delgado Al - 
ws, que não esconde que um dos 
principais problemas da autarquia 
passa pela falta de infraestruturas 
desportivas: 

«Essa é uma dificuldade que a 
freguesia enfrenta. Há falta de 
equipamentos no território. Te -
mos agora um projeto de requali-
ficação em marcha, no Polides-
portivo do Alto da Faia. Esperamos 
ganhar mais um local de treino.» 

Entrevista de RODRIGO COIMBRA  

Academia Musical 1." Junho de 1893; 
Sporting Clube de Portugal; Casa do 
Minho; Casa do Concelho de 
Arronches; Recreativo Águias da 
Musguelra; Associação de 
Residentes de Telheiras; Associaçào 
de Moradores do Bairro Cruz 
Vermelha do Lumiar; Casa do 
Concelho de Penacova; Académico 
Clube de Ciências; Clube Ténis Paço 
do Lumiar; Centro de Cultura e 
Desporto — Judo Clube de Lisboa; 
Clube de Golfe Paço do Lumiar; 
Associaçào de Residentes do Alto do 
Lumiar; Grupo 'Os Metralhas BTT'; 
Associação Recreativa de 
Pescadores da Musgueira Norte 

• • • • • • ********** • 
iufraestruturas 
* Corriplexo Desportivo do 
Sporting 
3  Complexo Desportivo Alta de 
Lisboa 

Complexo Desportivo Municipal 
do Alto do Lumiar 

Pavilhão da Escola Básica 2,3 
Professor Lindley Cintra (foto) 
3  Polidesportivo do Alto da Faia 
3  Pavilhão do Centro Social da 
Musgueira 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

Freguesia do iuniia rr 
3  O Lumiar foi criado em 2 de 
abril de 1266. No inicio do séc. 
XVIII, era definido como «um sitio 
de nobres quintas, olivais e 
vinhas», sendo os principais 
frutos da terra o vinho, o trigo, a 
cevada e o azeite. 

3 Travassos. 
José António Barreto Travassos 
celebrizou com Abano, António 

Jesus Correia, 
Peyroteo e 
Vasques os 
Cinco Violinos, no 
Sporting. Ao 
serviço dos 
leões. Travassos 
conquistou oito 
Campeonatos 
Nacionais, duas 
Taças de Portugal 

e um Campeonato de Lisboa. Foi 
recentemente inaugurada a Rua 
José Travassos, no Lumiar. 

• 
O Parque Quinta das Conchas nasceu da recuperação de duas quintas do século XVI e é a terceira maior mancha 

verde da capital, a seguir ao Parque Florestal de Monsanto e ao Parque da Bela Vista 
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O Campo de Jogos Bairro dos 
Alfinetes e Salgadas 
3 Campo de Jogos do Bairro da Flamenga 

Campo de Jogos do Bairro do  Armador 
3  Pavilhão dos Ldlos 

Campo de Jogos Adães Bermudes 
O Campo de Jogos Álvaro Braga Júnior 
3 Campo de Jogos Estevão Vasconcelos 
3 Campo Sintético dos Alfinetes e 
Salgadas 
3 Piscina Municipal do Vale Fundão (foto) 
O Polidesportivo Capitães Abril 
O Polidesportivo da GNR 
3 Polidesportivo do Vale Fundão 

Polidesportivo Dr. Fernando Amado 
3 Polidesportivos da Bela Vista 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

3 Criada em 1959, situada entre o 
Aeroporto e o rio Tejo, Marvila 
apresenta grandes contrastes, com 
estreitas azinhagas e largas avenidas, 
a par das recentes experiências 
arquitetónicas, de pequenas hortas e 
de modernissimas instalações 
indústriais. 

• • • • • • • • I • • e • • • • • 

Costinha Nascido a 1de 
dezembro de 
1974, Francisco 
José Rodrigues 
da Costa é, para 
todos, conhecido 
como Costinha. 
O antigo médio 
internacional 
português foi 
formado no 
Oriental e atingiu 
o topo ao serviço 

de clubes como Monaco, FC Porto e 
Atlético de Madrid, tendo também 
sido treinador de Beira-Mar e Paços 

s ratar) t tincionarnen 
Rela ões Institucionais. 

tripl-  4
.,` 
 

ente, ::2...feira. das 15.30 
as 17.30 horas 
.5eetário 
» 

ç.r
ORAIS 

Pel r'.-.4)urto e 

resoureírotvogal 
OAQUIM 

ERQUEIFA BRITO 
Pelouros: Cultura 

vogal 
ANTON ALVES 

pelouros: Substituição do 
Presidente, 

Recursos Humanos. Gestão 
Orcamental  e  Financeira, 

Sistema iniormatico. 
Conselho Marvilense. Economia e 

Sociedade. Habitação 

ISABEL FRA 
pelouros: arganIzacao Inter 

CPC 
Conselho Educativo, Proje 
Intervir, Acao Suei, 1, Saúd 

Educad 
vog 

vil rir? 5011õE 
pelouros: Espaço Public 

Seguranca. Mobilidade 
vogal 

MIGUEL FERREIRA 
Pelouros: E spacos Verdes, 

Ambiente, Higiene Urbana 
• 
• 

e 

o 
J..,, Frogve.la 

O novo edifido da Biblioteca Municipal, construido este ano na Junta de Freguesia de Marvila 

cvs.kosi
dades  

!abes 314 
O Associação de inter-ajuda de 
Jovens "Eco-Estilistas" 
O ADC Capoeira Beija-Flor 

Associação Ester Janz 
O Associação Jorge Pina 
3 Associação Tempo de Mudar 
O Casa do Concelho dos Arcos de Valdevez 

Clube Futebol de Cheias 
3 Clube Oriental de Lisboa 
O Clube Recreativo C. Marvila Jovem 
O Futebol Clube Recreativo do Rossão 
O Grupo Desportivo de Cheias 
3 Oriental Recreativo Clube 

Soc, Musical 3 D' Agosto de 1885 
3 Torre Laranja Futsal Clube 

e 
o 

Membros 
do Executivo:: 

da Junta de Freguesia'. 
de Marvila 

Depois de. no ano passado, ter 
tido mais de 300 crianças a parti-
cipar nas Olisipíadas, onde con-
quistou um 5.<-> lugar, entre as 24 
freguesias, e o prémio de mérito 
desportivo, Marvila mantém e re-
força a ambição para este ano. 

«Até à data, já ultrapassámos 
largamente os números da primei-
ra edição. Temos 530 inscritos, 
sendo a terceira freguesia da cida-
de com mais participantes, e pre-
tendemos Melhorar a classifica-
ção e atingir números mais 
ambiciosos e ser uma referência 
desportiva em Lisboa», explica 
Belarmino Silva, presidente da Jun-
ta cle Freguesia de Marvila, que fí - 
cou incumbida de organizar as mo 
daliclades de ginástica, basquetebol 
e natação nas Olisipíadas de 2016: 
«foram potenciados os recursos 
humanos, logísticos, espaciais e 
materiais dos clubes, fazendo cum-
prir a importância da responsabi - 
lidade de todos para o alcance do 
sucesso. As instituições e clubes 
marvilenses têm vindo a partici-
par de forma muito ativa nas Oh - 
sipiadas e o nosso sucesso deve-se 
muito a eles.» 

Belarmino Silva, de resto, não 
esconde o orgulho pelo número de 
jovens que a freguesia tem conse - 
guido captar para este evento. 

«Têm aderido muito bem a este 
programa desportivo municipal, 
motivados pelos seus treinadores 
e encarregados de educação. É im-
portante a transmissão dos valo-
res do desporto na faixa etária que 
as Olisipíadas abrange para que 

BELARMINO SILVA 
presidente da Junta 

estes sejam aprendidos, consolida • 
dos e preservados até à idade adul • 
ta», refere o autarca de urna fre-
guesia... em movimento: «O 
desporto tem assumido um papel 
fundamental na freguesia, como 
meio facilitados para ir ao encon-
tro das pessoas. Temos vindõ a 
apoiar os clubes e instituições que 
apresentam atividade desportiva 
regular de forma a dar continuicla 
de aos seus projetos. No âmbito do 
programa Mar-vila em Movimento, 
a .1unta está a desenvolver ativi-
dades que se tornem regulares e 
que ao longo do tempo ganhem 
outras dimensões. Atualmente 
promovemos o trabalho em rede 

• 

toda a comunidade, torneios para 
as várias modalidades e enqua-
drando diferentes faixas etárias, 
sempre com o envolvimento dos 
clubes e instituições marvilenses. 
Temos também a primeira edição 
do Marvila Run e, no âmbito das 
Olisipíadas, vamos receber toda a 
cidade no Pavilhão Desportivo da 
Escola Secundária D. Dinis para a 
prática da ginástica.» 

A aposta de Marvila no despor-
to estende-se igualmente ao re-
forço das infraestruturas existen 
tes na freguesia. 

«Queremos dar continuidade 
aos projetos que estão a nascer jun-
to cia comunidade escolar e dos 
clubes. Além disso, haverá urna 
forte aposta na requalificação dos 
espaços desportivos, uma vez que 
cada vez mais se assumem corno 
fundamentais para a prática des-
portiva», enumera Belarmino Sil-
va, estendendo o apoio da fregue-
sia, igualmente, aos clubes 
marvilenses: «Temos vindo a va - 
lorizar o trabalho desenvolvido pe - 
las entidades desportivas, ajudan-
do-os com apoios não financeiros, 
através da cedência de espaços e 
equipamentos desportivos e ain-
da através de apoios financeiros 
concretizados através de contratos 

programas de desenvolvimento 
desportivo que sejam vistos como 
fundamentais para os fregueses. 
Assim, estes apoios concretizam 
o cumprimento dos programas 
desportivos apresentados pelas en - 
tidades, em que muitos deles con-
vergem em trabalhos e projetos 

• 
• 
• 
• 

• «QUEREMOS NÚMEROS MAIS 
AMBICIOSOS E SER REFERÊNCIA 

DESPORTIVA EM LISBOA» 

que teruvindo a resultar em aulas -
de grupo ao ar livre, abertas para  

sia.» 
Entrevista de MARIO RUI VENTURA 
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CARLA MADEIRA 
presidente da Junta 

••••C,C,00Q0C1006, 0•• 

JORNAL 

Fre uesia 

Misericórdia «ANIMAR IDOSOS E MAIS 
NOVOS NUMA ZONA DE 

ATRAÇÃO VÁXIMA NA CIDADE» 

Executivo da Junta 
de Freguesia 

da Misericórdi • 

CARLA MADEIRA 
pelouros: Recursos Humanos e 

Serviços Jurídicos: Intervencao 
Social  e  Saúde; Educação; 

Urbanismo, Reabilitação Urbana  e 
Habitação: Imagem, Comunicação e 

fnformarin  Plrfir,Ficão e 

;(1;wi,) 

At1,1d1(rw.nui  Cai tirem dc 

caçao previa (213929800); na 
asas quartas-feiras (16.30 

as 18.30 horas). no polo do Bairro 
Alto, na primeira segunda-feira de 

cada mês (15.30 às 17.30 horas); no 
polo de São Marçal, na segunda 

segunda-feira de cada mês (15.30 
as 17.30 horas); no polo dos 

Cordoeiros, na terceira segunda-
-feira de cada mês (15.30 as 17.30 

horas); 
secretário 

ALBERTO BENTO 
Peloturost Administração Geral: 

Economia Loral e 
Empreenderiori-,n,r, ottobilid.yir 

, 
zer: 

esti~o 
,4'sr'it#R.041,400 tWA~. 
~ewfwnws  j19616: 

Ai  là;  ierte Urpd.no; Segura  rim 
yr 

r  iv,i 
vogal 

1/41443 /A DA CONCEICAO 
: intervenção Social e 

Saude: 
vogal - 

DOMINGOS ALVA  REX 
,rii.144:"offid6r1.1, 

!bit« Imo INF.0.5,prir'r) 

UMA zona «saturada de popu-
lação», onde a procura de casas 
para arrendar «supera em muito a 
oferta». E piora na hotelaria e res-
tauração: quem não estiver no Cais 
do Sodré ou no Bairro Alto não se 
safa. Todos os dias novos estabe-
lecimentos abrem portas na Mi - 
sericórdia:dirigida numa filosofia 
de «proximidade e cumplicida-
de» por Carla Madeira, de 41 anos. 

Licenciada em Gestão e Admi-
nistração Pública no ISCSP, natu-
ral de Santarém, Carla não tem 
mãos a medir, tantas e tamanhas 
são as solicitações. «A atração é 
otimizada na nossa freguesia. É 
uma zona de atração máxima para 
morar e para visitar, não só de dia 
mas, feliz e infelizmente, também 
à noite. Mas é com o maior prazer 
que tentamos reanimar idosos e 
incutir nos mais novos os valores 
que só o desporto e eventos do gé - 
nero das Olisiptadas propiciam», 
diz a presidente da Junta de Fre-
guesia... que é a nossa: é onde se si-
tua A BOLA desde a sua fundação, 
há 71 anos. Sempre no Bairro Alto, 
o mais antigo da cidade (502 anos). 

«É um orgulho continuarem 
aqui. Havia A Capital, a Gazeta dos 
Desportos, o Diário Popular, o Re-
cord, o Diário de Notícias... Rest ais 
vós. Não pensam sair, pois não? 
Fiquem! A nossa ligação ao des-
porto, como a vossa, é umbilical», 
afirma Carla Madeira, que espera, 
nas Olisipiadas, «boa figura» das 
equipas de andebol, não se situas-
se a Associação de Antigos Alunos 

• • • • • • 4 4 b• 0 • • d i .• • 

do Liceu Passos Manuel na fregue-
sia mais conhecida pelas marchas 
(tradição que a Bica e o Bairro Alto, 
ainda e sempre em separado, per-
petuam). 

BALÚRDIOS COM A HIGIENE 
Zona de diversão noturna por 

excelência, não espanta que, num 
orçamento anual de quatro mi-
lhões de euros, a Junta de Fregue-
sia gaste 1,5 milhões de euros 
«apenas para a higiene e limpeza 
urbana». E campanhas de sensi-
bilização para não deitar o lixo no 
chão fazem sentido para quem já  

por aqui veio com amigos à noite, 
em especial no Cais do Sodré e no 
Bairro Alto. Mas os moradores tam-
bém têm direito a dormir. 

«Damos a mão aos idosos, gas-
tamos meio milhão de euros por 
ano só na intervenção social e apoio 
a iniciativas como a hidroginásti-
ca, ginástica para idosos, e até a le-
vá-los a eventos, como as mar 
chas, na Meo Arena, em junho. Com  
o maior prazer», atesta uma pre 
sidente jovem e dinâmica. 

Para as crianças, até aos 10 anos, 
a junta criou a Componente de 
Apoio à Família (CAF): técnicos fi • 
cam com as crianças nas escolas 
(quatro jardins de infância) até às 
19 horas para os pais as poderem 
recolher. Para os adolescentes (até 
aos 17 anos), o Programa Intervir 
também proporciona ocupação 
com atividades desportivas: em 
agosto, aliás, o Parque Polivalen-
te de Santa Catarina terá unia co 
lónia de férias. E os idosos irão «à 
praia, à Costa de Caparica, e ao 
campo», como os mais novos, du-
rante as férias». 

A Misericórdia, com quatro das 
dez igrejas consideradas pelo Pa-
triarcado como as mais belas de 
Lisboa — Santa Catarina, São Ro-
que, Encarnação e Convento dos 
Cardais —  e a sede da Junta de Fre-
guesia instalada no setecentista 
Palácio Cabral (era dos descen-
dentes de Pedro Álvares Cabral), 
convida à fruição. 24 horas por dia, 
um coração a bater. 

Entrevista de ANTONIO BARROSO 

ISE,kC o kNA 

ettrios'Idades 

3 
3 Ass, Ant. Alunos Lic. Passos Manuel 
3 Clube Naval de Lisboa 

Clube Nacional de Natação 
3 GD Zip-Zip 

Marítimo Lisboa Clube 
3 CF Santa Catarina 

Náutico Clube Boa Esperança 
3 Lisboa Clube Rio de Janeiro 
3 Grupo Excursionista Vai Tu 

0 0 • 0 • 0 0 • 0 O 0 0 0 0 0 00 

rnt~si-rut aras 
Docas (remo, veia, natação) 
Polidesportivo de Santa Catarina 
Ginásios (S. Paulo. S. Marçal e Mercês ) 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 

O 

• 

O 0 • • O O 4 O O '  04,0•• • • 0* 30 ,1, 490000 ,150000004, 00 ,30.000.)0 ,9 

O Jardim de São Pedro de Alcântara seduz os que visitam Lisboa, pela magnifica vista, mas 

Principe Real, Largo do Camões, Bairro Alto e Cais do Sodré também se situam na freguesia 

00060000000000e0e 

aoplia desportiva 
O Freguesia localizada bem no 
coração da cidade, junto à Baixa, 
facilita, por intermédio da própria 
Junta de Freguesia ou em 
protocolo com as coletividades. a 
prática do remo, vela, natação, 
natação adaptada, pugilismo, 
kickboxing, artes marciais, 
ginástica, dança e até bailet. 

Paulo 
Bento,  antigo 
médio, que 
começou no 
Futebol Benfica e 
passou por E. 
Amadora antes de 

se distinguir no Benfica, Sporting e 
Oviedo, além da Seleção, que, já 
como treinador conduziu ás 
meias-finais e ao terceiro lugar do 
Euro-2012, na Ucránia e Polónia. 

O  Resulta da unia() cias anteriores 
freguesias da Encarnação, Santa 
Catarina, Mercés e S. Paulo. Foram 
várias as figuras da vida cultural e 
política que viveram no atual 
território da freguesia, nomes 
como o de Sebastião José de 
Carvalho e Melo, Barbosa du 
Bocage, Almeida Garrett, 
Alexandre Herculano, Camilo 
Castelo Branco, Ramalho Ortigào, 
Gonçalves Crespo, Albel Manta, 
António Quadros, Jose Gomes 
Ferreira e José Fonseca e Costa. E 
é a nossa freguesia, a de A BOLA, 
na Travessa da Queimada: carinho 

especial, claro! 

****** •• 
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ESTÁDIO 
UNIVERSITÁRIO 
DE LISBOA 

OS JOGOS ESTAO DE VOLTA 

o Andebol 

O Basquetebol 

O Futebol 

O RugbY 

O Voleibol 

O Atletismo 

O Ciclismo 

O Ginástica 

O Judo 

O Natação 

• Ténis de Mesa 

O Xadrez 

Boccia 

O Goalball 

Corfebol 

$' Hóquei Campo 

LIcrosse 

Skate 

Escalada/Slide 

Snooker 

Pelota Basca 

Orientação 

Parkour 

Boxe 

Subbuteo Petanca 

• Palco Cultural/Desportivo 

Tendas 

■ Tenda CML (nforrroçlkohecio) 

• Exposição do Olimpismo 

• Exposição Olimp+ca l'sCEB 

Rua Octivel 

Acesso ao Refeeóno 

E,  
Modabdades Oficiais 

Modaódades Experémeneeção 

Escola de Tranoco da CML 

* Hipismo (Policia Municipal) 

• jogos tradicionais 

HOSPITAL DE SANTA MARIA 

U 
11EIA  

_LISBOA ~UM« 
,. IMA 

Organizaçào 

• 
Ajud ALCANTARA ALVAIADE 

f iCA  
.C.4,4P0 

OURO& Prr • 
I • • •  

mn 10k 

0.• 1,.•• 

-.:esport o Escelet 

/~% PORTUGUESA 

' ) 

ri,Nano , 
Nacet.o,  4,62,x o 

( 

zw5,  NEW DE 9ASOOETE1301. 

Fjj: • 

. Pmt Iças Moro 

A fase final das Olispiadas - os jogos da cida-
• 
• 

de vão realizar-se nos dias 3,4 e 5 de junho 
• com várias atividades gratuitas abertas a to-

das as famílias. 

Depois de 100 momentos da fase local, que se • 
• realizaram de janeiro a maio em vários locais 
• da cidade, prepara-se agora a Festa Final da 
• 

1' edição dos jogos. 
No dia  3 DE JUNFh:). La::kS 10 H AS 1 i • i,  a 
Cãmara Municipal de Lisboa e o Comité Olím- 
pico de Portugal assinalam o _ 

• CO  com várias iniciativas no Estádio Univer- 
• sitário de Lisboa que visa celebrar o • 
• encerramento do Ano Letivo sob a égide do 
• Olimpismo. fun park. arraial pedagógico. aulas 

de grupo, atividades de experimentação, são 
• algumas das atividades que serão dinamiza- 
• das no local. Este dia seta também assinalado 
• 
• com o fim do ano letivo com várias crianças 

• do 1.° ddo das escolas públicas de Lisboa em 
• que todas os interessados podem participar. 

Contamos coma participação de cerca cie 4500 

crianças dosJardins de Infância e Escolas Bá-

sicas do 1.° Ciclo da Cidade de Lisboa. Estarão 
presentes mais de 20 federações desportivas, 

• bem como, outras associações e parceiros que 
vão dinamizar atividades olímpicas e não olím-
picas permitindo a todos os presentes viven- 

3 

darem e experiendarem diversas modalidades 
desportivas. Irá realizar-se igualmente a si-
mulação simbólica da cerimónia de reveza-

mento da Tocha Olímpica pelas 24 freguesias 

da cidade que culminará com o acender da pi-
ra olímpica na Praça do Município, celebrando 
o fecho do Dia Olímpico e a Abertura da Fase R-

nal das Olisipiadas. 
AS  17 H, NA PRAÇA DO MUNICIPIO 
dá-se inicio á CERIMÓNIA DE ABER-
TURA DA FESTA FINAL DAS el-
NADAS  que inclui vários momentos que 
evocam o espirito olímpico (decoração do lo-
cal com as cores dos anéis olímpicos, o acen-
der da pira olímpica, flashmob e muitas ou-

tras surpresas). 
No dia  4 E 5 DE iliNfit7 SABADO E 

N9G0), DAS 9 H AS '1 terão lu-
gar no Estádio Universitário de Lisboa, as 
COMPETIÇÕES FINAIS 005 JOGOS 

F VÁRIAS ATIVIDADES L  
E X PERNENTAC AO,  abertas a todos, tais 
como: slide/escalada, lacrosse, snooker. 

orientação, boxe e muitas outras. No local ha-
verá também unia zona de street food e uma 
área dedicada à saúde e hábitos de vida sau-
dáveis - mapa das atividades em anexo. 
Venha participar na festa com a sua familia! 

e mi.. 
Xwm0. 

io, 

Rrnrl (22_4  s. FREGUESIA 
PENHA DE FRANÇA 

OSOS
•

li AVI,I4il,A•; 1,11-1VAti Fratcr)S 

lurt!e!r 
marvfIa 413  

ESTRELA 

Parceiros institucionais 

Parceiros 'media' 

ItEOCAC 
Parcelros oficiais 

kkIdef,t  
crtrzá»,k 

cd, 44, t41À9 
COONICIW4011,011111.1" • :••,  • caofter. 
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poderão ser 
os campeões 

do futuro, mas 
a 'madrinha,  
Isabel ozório 

prefere 
valorizar 

as amizades que 
todo o Desporto 

lhes dá 

FESTA FINAL 
3, 4 e 5 de junho 

informação detalhada na ultima página deste suplemento 

Estrela.  Lumiar, marvila e 
misericórdia A BOLA falou com os 

:presidentes das juntas, mis Newton, 
Pedro Delgado Alves, Belarmino silva 

- e caria madeira 
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ANDEBOL 

PAIS GARANTE ÁGUIAS A MAR TUDO" 
João Pais, jogador de andebol do Benfica, diz não 
haver segredos entre águias e ABC no último jogo 
que vai decidir amanhã, em Braga, o campeão: "As 
equipas jogaram sete vezes num més. Vamos en-
trar com tudo o que temos e o que não temos." 
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As últimas semana têm confir-
mado a potência desportiva do
território Bracarense. Se dúvi-

das houvesse, a aposta na formação des-
portiva diversificada da juventude tra-
zem consigo o sabor das vitórias e o
triunfo dos Campeões. Mesmo que por
esta altura se erga os Atletas e os triunfos
por si conquistados, nunca nos podemos
esquecer do esforço e dedicação das
equipas técnicas, dirigentes e mecenas
que diariamente se entregam e apoiam o
sonho de vencer e de serem os melhores.

Com uma rede desportiva eclética, uma
política desportiva direcionada para a
formação e valorização da sua prática,
uma Uminho de sucesso e mérito des-
portivo e uma juventude
com qualidades inegá-
veis aleadas de uma
vontade enorme de ven-
cer, faz de Braga: “cida-
de do desporto e dos
campeões”.

A época desportiva em
curso deve ser um factor
de motivação  na candi-
datura a Cidade Euro-
peia do Desporto 2018
que foi submetida à
ACES Europe – Associação das Capitais
e Cidades Europeias do Desporto, orga-
nismo que anunciará a decisão no final
deste ano.

O SCBraga venceu a Taça de Portugal
frente ao FCPorto, depois do empate a 2
no tempo regulamentar e prolongamen-
to, por 4-2 nas grandes penalidades.

Portugal sagrou-se campeão da Europa
de Sub-17, ao vencer a Espanha nas
grandes penalidades. De destacar a pre-
sença do Bracarense Diogo Dalot que
atualmente representa o FC Porto.

Andebol: O ABC/UMinho venceu a
Taça Challenge ao SLBenfica, tornando-
se na primeira equipa portuguesa a ven-
cer uma taça europeia. Apesar da derrota
por 4 golos no histórico pavilhão Braca-
rense, Flávio Sá Leite, a vantagem de 7
golos que trazia do jogo da primeira mão
em Lisboa fez com que a vitória sorrisse
ao Académico de Braga. Para além desta
conquista europeia, o ABC/UMinho en-
contra-se a disputar a final do campeo-
nato nacional de andebol, também con-
tra o SLBenfica e que esta quarta feira
poderá ditar um ABC campeão. 

Futsal: Braga/AAUM apurou-se para
as meias finais do campeonato nacional
ao vencer o Fundão por 2 jogos a 1, ten-

do este fim de semana carimbado, após
vitória sobre o Sporting, uma grande es-
perança de poder estar na final do Cam-
peonato Nacional. 

O SC Braga - Futebol de praia alcança-
ram o terceiro lugar na Euro Winners
Cup. O SC Braga venceu o Catania (5-4)
e gravou o nome no pódio.

Taekwondo: Rui Bragança, atleta de
Medicina da Universidade do Minho sa-
grou-se bi-campeão europeu de Taek-
wondo na categoria de -58kg.

O Bracarense Júlio Ferreira sagrou-se
campeão europeu absoluto de taekwon-
do na categoria de -74kg.

Nesta mesma modalidade SC Braga sa-
grou-se, este sábado, tetracampeão mas-

culino e bicampeão feminino em Sub-
21.

Kickboxing: AAUM revalidou o título
de campeão nacional da modalidade.
Recordando ainda os títulos nacionais de
Futsal Masculino e Feminino bem como
no Futebol masculino.

Canoagem: Emanuel Silva e Fernando
Pimenta venceram a medalha de prata na
prova de K1-5000 metros da Taça do
Mundo de canoagem, a decorrer em
Duisburg, na Alemanha. No caso de
Emanuel Silva, foi a segunda medalha
que conseguiu, pois já havia conquistado
também o bronze em K2-1000 metros,
na qual fez dupla com João Ribeiro.

Natação: Tamila Holub faz história e
atinge mínimos que dão acesso aos Jo-
gos Olímpicos do Rio de Janeiro e asse-
gura, ainda, um lugar no Mundial de Bu-
dapeste'2017. Se por um lado nos de-
vemos orgulhar do nosso passado e das
nossas vitórias, com toda a responsabili-
dade que isso acarreta, devemos ter a
consciência de que não vivemos deles e
todos os dias escrevemos mais uma pá-
gina na história da cidade e do País.
Nunca esta gente se foi de se acomodar
às glórias, mas sim fazer delas pontos de
partida para novas conquistas.

BRAGA: “CIDADE DO DESPORTO 
E DOS CAMPEÕES”

DIREITA | FRANCISCO MOTA

“Com uma rede desportiva eclética, 
uma política desportiva direcionada para
a formação e valorização da sua prática,
uma UMinho de sucesso e mérito
desportivo e uma juventude com
qualidades inegáveis (...) faz de Braga:
“cidade do desporto e dos campeões.”
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Marítimo na fase final 
da 3.ª divisão

“Regional” de Andebol 

O Marítimo será o representante dos Açores 
à fase final do campeonato nacional da 3.ª divisão 
de andebol.

A equipa de Ponta Delgada ficou em 2.º lugar 
no campeonato dos Açores, que teve lugar em 
Vila do Porto durante três dias.

A equipa “B” do Sporting da Horta, com atle-
tas muito jovens, mas muito experientes, porque 
muitos participam com regularidade na 1.ª dvisão 
nacional, obteve o primeiro lugar.

Só após a realização do último jogo, entre 
a equipa da ilha de Santa Maria, o Desportivo 
de  São Pedro, e o Desportivo da Casa do Povo dos 
Biscoitos, a classificação final ficou estabelecida. 
A vitória da equipa mariense fez com que três 

equipas terminassem com o mesmo número de 
pontos. No desempate pela melhor diferença de 
golos, o Sporting da Horta “B” sobrepôs-se ao 
Marítimo, de Ponta Delgada, e ao Desportivo de 
S. Pedro, segundos e terceiros, respetivamente. 

O Marítimo venceu, por 24-23, a Casa do 
Povo dos Biscoitos, da Terceira; venceu o Grupo 
Desportivo da Casa do Povo dos Arrifes, por 25-
20; perdeu com o Desportivo de São Pedro, por 
23-22, e ganhou ao Sporting da Horta “B”, por 
29-28.

O Marítimo será o representante açoriano à 
fase final da 3.ª divisão nacional. O primeiro jogo 
é a 10 de Junho com o Albicastrense, de Castelo 
Branco, e o segundo, a 11 de Junho, com o Giná-

sio Santo Tirso “B”. As equipas vencedoras das 
zonas Norte e Sul do Continente jogam a 13 para 
o apuramento do campeão da 3.ª divisão.

Por impedimento do regulamento de apoio 
aos clubes dos Açores, a equipa do Sporting da 
Horta “B” não poderá marcar presença.

Registe-se a boa prestação dos marienses do 
GD São Pedro, que apesar de terem uma média 
de idades muito superior à dos adversários, rea-
lizaram bons jogos. Também regista-se a muito 
competitiva presença do GDCP Biscoitos que, ao 
invés de anos anteriores, teve uma participação 
muito interessante. Em último lugar ficou a equi-
pa micaelense da GD Casa do Povo de Arrifes.
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• 

Madeira Andebol SAD feminina foi recebida ontem nos paços do Concelho. FOTOS HÉLDER SANTOS/ASPRESS 

Funchal festejou com 
as campeãs nacionais 
PAULO VIEIRA LOPES 
plopes@dnoticias.pt  

A Câmara Municipal do Funchal 
abriu ontem as portas para homena-
gear a equipa feminina do Madeira 
Andebol SAD que recentemente 
conquistou o título nacional de an-
debol da I Divisão. 

Uma apresentação que contou 
com a presença de todo o plantel da 
equipa assim como dos elementos 
do conselho de administração da 
SAD. As campeãs nacionais fizeram 
questão de entregar a medalha de 
campeão ao presidente da Câmara 
Municipal do Funchal, Paulo Cafô-
fo, pelo reconhecimento da cidade 
por aquilo que tem feito pelo des-
porto, nomeadamente no andebol. 

Alfredo Mendonça, presidente do 
conselho de administração da SAD 
fez questão de agradecer o apoio da 
`cidade' para que a equipa pode vol-
tar ao titulo de campeã de Portugal. 

"A cidade, nomeadamente a Câ-
mara Municipal, foi importante 

CÂMARA MUNICIPAL 
HOMENAGEOU 
CONQUISTA DO 
TÍTULO PELO 
MADEIRA SAD 

para que a SAD conquistasse mais 
um grande título nacional, juntando 
aos muitos que já conquistou nas di-
ferentes provas nacionais, dignifi-
cando sempre a cidade bem como 
toda a Região Autónoma", começou 
por afirmar o responsável máximo 
da SAD. 

Alfredo Mendonça fez questão 
ainda de salientar que o futuro passa 
por manter "a equipa no topo da 
modalidade em termos nacionais e 
internacionais". "Garantimos mais 
uma presença nas competições eu-
ropeias e tudo faremos por marcar 
presença ao mais alto nível interna-
cional, e para isso espero que as enti- 

dades públicas e privadas possam 
nos dar o apoio necessário para po-
der voltar a dignificar a Região fora 
de portas", concluiu. 

Já o autarca, presenteou a SAD 
com uma peça da companhia das 
Índias admitindo que toda a cidade 
do Funchal não podia ficar indife-
rente a este feito alcançado. 

"Não podíamos ficar à margem de 
mais um feito alcançado pelo Ma-
deira Andebol SAD, e cada fez mais 
a cidade tem de valorizar estes títu-
los, ainda para mais numa época 
onde as dificuldades financeiras 
existem no desporto madeirense, 
nomeadamente nas modalidades di-
tas amadoras." "Ainda esta semana, 
na reunião de Câmara iremos pro-
por um louvor da cidade ao Madeira 
andebol SAD, e não tenho dúvidas 
que todos os partidos irão se juntar 
para homenagear este feito alcança-
do", concluiu Paulo Cafôfo. 

No final da cerimónia houve ain-
da tempo para festejar o título com 
um brinde com champanhe. 
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Candidatura avança na EHF 
Mesmo ainda sem garantir os 
apoios financeiros necessários 
para representar a Madeira nas 
competições europeias de andebol 
feminino, na próxima época, no-
meadamente na Liga dos Cam-
peões, o Madeira Andebol SAD irá 
fazer a sua candidatura à prova na 
Federação Europeia de Andebol. 
A confirmação veio a ser feita por 
Alfredo Mendonça, presidente do 
conselho de administração da SAD 
feminina, que adiantou que o pra-
zo para a candidatura termina du-
rante o dia de hoje. 

LIGA DOS CAMPEÕES 

Quanto ao futuro próximo, o líder 
da Sociedade Anónima Desportiva 
adiantou que o projecto mantém-
se, com a equipa a querer lutar 
pela conquista das diversas provas 
nacionais em 2016/2017. 
Neste projecto Alfredo Mendonça 
admitiu ainda que conta com San-
dra Fernandes para continuar a li-
derar a equipa em termos técni-
cos. Apesar de ainda não ter havi-
do um acordo oficial, a SAD fez 
questão de reconhecer o trabalho 
da treinadora e que o mesmo deve 
continuar na nova temporada. 
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vertebral,. 
João Filipe Pestana 
jfpestana@dnoticias.pt  

V
Quase todos os 
músicos que vêm 
ao Funchal Jazz 

Festival 2016 foram distingui-
dos por algumas das mais 
importantes publicações desta 
área musical. 

Esgotos directa-

\ 
A O mente lançados 

ao mar são a pro-
vável causa da 'má' qualidade 
que tem persistido nos últimos 
anos nas praias do Gorgulho 
e Doca do Cavacas. 

Figura , 

DUARTE VASCONCELOS 
Director hoteleiro 

É actualmente o director do 
Barceló Punta Umbría Beach 
Resort e um madeirense com 
carreira neste importante gru-
po hoteleiro espanhol. 

Número 

foram condenaaos aprisa 
o 

perpétuapel
ohornicidio  

de madeirense 

na 
ficado  Sul. 

Frase 

ii 
Iremos propor um 
louvor da cidade do 
Funchal ao Madeira 
andebol SAD" 
PAULO CAR5F0 
Presidente da Câmara do Funchal 

Alerta 

O melhor do mundo 
El Amanhã assinala-se mais um 
Dia da Criança. Amanhã há inú-
meras iniciativas para acompa-
nhar bem de perto... 
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Sports Madeira 

em destaque na formação 
O passado domingo foi sem dú-
vida um dia importante para as 
cores do Club Sports Madeira. 

A nível nacional destaque para 
as formações do clube nos ini-
ciados femininos e juniores fe-
mininos que competiram nas fa-
ses de apuramento nacionais, ga-
rantindo a passagem à fase final. 

Nas iniciadas o conjunto do 
CS Madeira ficou mesmo em 
primeiro lugar do seu grupo 
vencendo os três encontros. Vi-
tórias sobre o Juventude do Mar 
(32-27), Vacariça (23-22) e sobre 
o Porto Salvo (26-23). 

Nas juniores femininos, o CS 
Madeira terminou em segundo 
na fase de apuramento onde 
teve como adversários o Alava-
rium e o Maia. O CS Madeira 
perdeu com o Maia por 27-26 
mas venceram ao Alavarium 
por 30-26. 

As fases finais ainda não têm 
dada marcada pela Federação de 
Andebol de Portugal, mas para 
além de tudo este foi um fim-de-
semana em grande para o CS 
Madeira que agora também na 
formação consegue mais duas 
equipas na fase final. H. D. P. 

Iniciadas fecharam a fase de apuramento só com vitórias. FOTOS DR 

Equipa de juniores irá lutar pelo título nacional. 
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`Madeira' nas selecções 
As selecções principais de Por-
tugal de andebol estarão envol-
vidos neste mês de Junho em 
várias competições com vista ao 
apuramento para o Mundial 
masculinos e o Europeu femini-
no. 

A Federação de andebol de 
Portugal divulgou recentemente 
a lista de convocados de ambas 
as equipas e, uma vez mais, a 
Madeira volta a estar represen-
tada por diversos atletas. 

Na equipa masculina que dis-
puta os dois jogos do `play-off' 
para o Mundial de 2017, frente à 
Islândia, nos dias 12 e 17 de Ju-
nho, destaque para os madeiren-
ses João Ferraz e Pedro Spínola,  

assim como o atleta que repre-
sentou o Madeira Andebol SAD, 
Cláudio Pedroso. 

Nos femininos Portugal irá 
medir forças com Rússia e a Di-
namarca, na qualificação para o 
Europeu'2016, em jogos marca-
dos para 2 e 5 de Junho. 

Na lista das atletas eleitas pelo 
seleccionador Ulisses Miguel 
Pereira, a Região conta com a 
guarda-redes Isabel Gois, que 
representa o Alavarium, assim 
como Ana Andrade do Madeira 
SAD. Erica Tavares e Diana Ro-
que, atletas continentais que 
joga nas campeãs nacionais, 
também figura na lista das con-
vocadas. P. V. L. 
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Uma centena 
de jovens no 
Andebol4Kids
em Mangualde

O Estádio Municipal de Man-
gualde acolheu o encontro in-
ter-concelhio do projecto An-
debol4Kids. A iniciativa, que
contou com a participação de
mais de uma centena de jovens
atletas, destina-se às crianças
do 1.º ciclo. 

Presente na entrega de pré-
mios, o presidente da Câmara
Municipal de Mangualde, João
Azevedo, disse ser “um orgulho
e satisfação que Mangualde
este ano recebe e participa
neste encontro inter-concelhio
de andebol. Juntos, unimos es-
forços para que a prática desta
modalidade seja uma reali-
dade, reunindo as condições
necessárias”. 

“Os equipamentos munici-
pais são pensados para esta
realidade, para se adaptarem
às diversas modalidades, aos
diversos desportos, e isso é es-
sencial nos dias de hoje”, disse
o autarca, adiantando que “a
aposta na actividade despor-
tiva deve ser uma realidade de
todos os municípios”.

João Azevedo reforçou que
“o despertar para as diversas
modalidades deve acontecer
desde jovem para que a mais-
valia, o gosto, a vontade, a
competitividade e o espírito
desportivo acompanhe o de-
senvolvimento dos mais pe-
quenos”.

O projecto Andebol4Kids
pretende fomentar o desporto
jovem em geral e o andebol em
particular, de uma forma atrac-
tiva, didáctica e saudável, onde
o maior objectivo é o desen-
volvimento global e harmo-
nioso dos jovens. 

A organização  do Ande-
bol4Kids está a cargo da Asso-
ciação de Andebol de Viseu e
conta com o apoio das Câma-
ras de Mangualde, Viseu e Pe-
nalva do Castelo, dos Agrupa-
mentos de Escolas de Man-
gualde, Penalva do Castelo,
Zona Urbana de Viseu, Viso, Vi-
seu Norte e Viseu Sul, da Asso-
ciação Os Melros, do Gigantes
Sport Mangualde e do Acadé-
mico de Viseu. | Página 22
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Ilha de Santa Maria recebeu Campeonato 
Regional de Seniores de Andebol 

No passado fim-de-semana desenro-
lou-se na ilha de Santa Maria o Campe-
onato Regional de Seniores Masculinos 
de Andebol. Uma competição que, a ava-
liar pelos resultados, foi das mais equili-
bradas dos últimos anos, com as equipas 
a terminarem o campeonato com mar-
gens de apenas dois e três golos.

No final dos encontros, o SC Horta 
ocupou a primeira posição na tabela 
classificativa, uma posição que só foi 
alcançada após a realização do último 
jogo entre a equipa da ilha de Santa 
Maria do GD São Pedro e os GDCP Bis-
coitos. Nesta partida a vitória sorriu à 
equipa da casa, o que levou a uma igual-
dade de pontos entre as formações par-
ticipantes no campeonato. O desempate 
fez-se pelo golo alverage, tendo a equipa 
do Faial levado a melhor sobre as res-
tantes equipas.

Em segundo lugar ficou a equipa 
micaelense do Marítimo Sport Clube, 

que é igualmente a representante aço-
riana na fase final da 3ªDivisão Nacio-
nal que se irá realizar nos próximos dias 
10, 11 e 12 de Junho. Impedimentos fe-
derativos não permitem que a equipa do 

Sporting Clube da Horta”B” esteja pre-
sente.

No terceiro lugar ficou o GD São 
Pedro e a última posição foi ocupada 
pelo GDCP Arrifes.
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METES Só 
PkRA St500S DO ABC 
Os bilhetes para o jogo da 
finalíssima da play-off do 
Campeonato Nacional de 
andebol, ajogar amanhã, às 
21 horas, em Braga, entre o 
ABC e o Benfica, estarão hoje 
disponíveis, mas apenas para 
sócios do ABC. A decisão da 
Direção do clube de Braga 
justifica-se com o facto de o 
número de associados do 
ABC ser equivalente à 
lotação do pavilhão Flávio Sá 
Leite.—zo. 
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MERCADO ALVARO 
NA HUNGRIA 
O lateral-esquerdo Álvaro 
Rodrigues, de 35 anos, vai 
jogar no Csurgoi, da Hungria, 
tendo assinado contrato por 
uma época,com outra de 
opção. Rodrigues, natural de 
Vila do Conde, começou a 
jogar no Macieira e passou 
por ABC, Arrate (Espanha), 
FC Porto, Benfica, Targu Jiu 
(Roménia) e este ano Palma 
del Rio (Espanha), pelo qual 
joga este fim de semana a 
subida à Liga Asobal. —lua. 
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Carlos Ruesga tem 7o internacionalizações pela seleção A espanhola 

ANDEBOL Central espanhol, que já foi treinado por Zupo Equisoain no 
Portland San Antonio, está praticamente fechado pelo SportinA 

INIESCIA QUASE LEA0 
Sportinguistas, que estão a 
protagonizar um forte 
ataque ao mercado 
internacional, depois de 
terem feito algumas 
dispensas, têm o acordo 
com Carlos Ruesga 
praticamente garantido 

canotumuUlEs 
••• O Sporting, que já co-
municou a dispensa a alguns 
atletas do atual plantei, tem 
a contratação de Carlos Rues-
ga praticamente acertada, 
sendo este o primeiro de pelo 
menos seis reforços que os 
leões pretendem garantir 
para a próxima época, na qual 
farão um investimento mui-
to forte. Em ano de inaugura-
ção do pavilhão João Rocha, a 
ideia dos dirigentes leoninos 
é formar equipas nas várias 
modalidades que deem aos 
treinadores todas as condi-
ções para a conquista de títu-
los, em especial campeona-
tos nacionais. 

Carlos Ruesga, de 31 anos, 
internacional A espanhol, 
com cerca de 70 jogos na sele-
çãoAe campeão mundial em 
2013, é o primeiro atleta a ter 
praticamente tudo acertado 
com a formação de Alvaiade, 
faltando apenas limar alguns 
detalhes para a assinatura do 
contrato. 

Ruesga é um meia-distân-
cia de 1,84 metros e 90 qui-
los, que joga basicamente a 
central, tendo começado a 
carreira profissional no 
Portland San Antonio, onde 
esteve cinco temporadas, as  

três primeiras tendo Zupo 
Equisoain como treinador e 
com o qual sempre manteve 
uma excelente relação. De 
resto, o facto de poder voltar 
a trabalhar com o técnico na-
varro estará a pesar bastante 
na opção de Ruesga, um ex-
celente organizador de jogo, 
que entra bem aos seis me-
tros, tendo também grande 
capacidade de remate exte-
rior, podendo, por isso, ainda  

ser utilizado como lateral-es-
querdo ou direito. 

Ademar Leon, durante três 
anos, Veszprém, da Hungria, 
e Barcelona - onde reapare-
ceu a jogar na equipa B, após 
recuperar de uma grave le-
são, mas terminando a época 
na equipa principal e tendo 
mesmo sido decisivo na con-
quista da Taça do Rei - foram 
as equipas onde Carlos Rues-
ga continuou a carreira. 

Brasileiro Felipe Borges pretendido 
Felipe Borges, internacional brasileiro que jogou nos 
franceses do Montpellier - foi colega de equipa de José 
Costa - é um dos jogadores que o Sporting pretende para 
reforçar o plantel. Com  a saída de Sérgio Barros, que 
dividia a ponta-esquerda com Pedro Solha, abre-se uma 
vaga para aquela posição e o atleta canarinho de 31 anos 
é uma possibilidade muito forte, embora tenha em mãos 
propostas de mais clubes. 
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EM RISCO. Tiago Pereira atirou a bola para longe no Jogo 4 da Luz e pode ser ~perro 

AMBIENTE AO RUBRO NO FLÁVIO 
SÁ LEITE PARA A 'FINAQSSIMA' 
DE AMANHA QUE VAI DECIDIR O 
TÍTULO DE CAMPEÃO NACIONAL 

ANDEBOL 

BENFICA SEM BILHETES 
PARA JOGO EM BRAGA 
ABC sente-se "insultado" 
e águias dizem que turma 
de Braga pode perder 
por falta de comparência 

ALEXANDRE REIS 

17 O título vai ser atribuído ama - 
nhã, em Braga, com o clima para a 
'finalissima' do playoff do campeo -
nato ao rubro. ABC e Benfica deixa - 
ram de se entender, depois dos 
acontecimentos relativos aos logos 
3 e 4, pelo que a turma do Minho 
promete represálias na receção à 
equipa dos encarnados. 

João Nogueira, presidente do 
ABC. não quer ter mais incidentes, 
como no Jogo 3: "Tomámos me-
didas especiais de segurança, pelo 

que não vai haver bilhetes para o 
Benfica. Os nosso patrocinadores, 
como forma de solidariedade, 
compraram a lotação do Sá Leite. 
O Benfica insultou os adeptos e o 
clube com os cánticos das suas 
claques e rebentou dois `very-
ligths', fazendo com que famílias e 
crianças abandonassem o pavi-
lhão. Isto não é futebol. Não tenho 
medo de sanções, porque primei-
ro teriam de castigar o clube que 
provocou o estado anti- andebol. 
Foi o Benfica que comprou os bi - 
lhetes do Jogo 3 e é ele o clube res-
ponsável pelo que aconteceu." 

Uma fonte do Benfica respon-
deu de forma lacónica a João No - 
gueira: "Face às boas relações en-
tre clubes e política de troca de bi-
lhetes que tem funcionado, o 
Benfica nem quer acreditar que 
isso possa acontecer." E o mesmo 
porta-voz adiantou que "em caso 
de não haver bilhetes para o Ben -
fica, o ABC pode vir a perder o 
jogo por falta de comparência, por 
violar os regulamentos". 

Mas as acusações do ABC vão  

ainda mais longe. "No Jogo 4, na 
Luz, o que se passou no túnel foi 
inacreditável. O nosso guarda- re-
des Emanuel Ribeiro levou um 
'estaladão' do pivô do Benfica, 
Paulo Moreno, e depois teve de fu-
gir para o balneário, perseguido 
por mais dois jogadores e o fisiote-
rapeuta da equipa da Luz", reve-
lou João Nogueira, que pede, ain-
da, um jogo de suspensão a dois jo-
gadores das águias que viram o 
vermelho direto, Javier Borragan,  

por "agressão", e a Tiago Pereira, 
por "falta antidesportiva", factos 
que serão hoje analisados pelo 
conselho de disciplina federativo. 

O Benfica não comentou, com o 
capitão João Pais a dar uma entre-
vista ao site do clube: "Temos de 
entrar com tudo, cpm o máximo 
de ambição, garra e vontade, por-
que a concentração em jogos que 
se definem nos detalhes é extre-
mamente importante. Tem sido 
isso que nos tem caracterizado." o 
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Tipo Meio: Internet Data Publicação: 31-05-2016

Meio: Record Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=ca8a6683

 
O título vai ser atribuído esta quarta-feira, em Braga, com o clima para a 'finalíssima' do playoff do
campeonato ao rubro. ABC e Benfica deixaram de se entender, depois dos acontecimentos relativos
aos Jogos 3 e 4, pelo que a turma do Minho promete represálias na receção à equipa dos encarnados.
João Nogueira, presidente do ABC, não quer ter mais incidentes, como no Jogo 3: "Tomámos medidas
especiais de segurança, pelo que não vai haver bilhetes para o Benfica. Os nosso patrocinadores,
como forma de solidariedade, compraram a lotação do Sá Leite. O Benfica insultou os adeptos e o
clube com os cânticos das suas claques e rebentou dois 'very-ligths', fazendo com que famílias e
crianças abandonassem o pavilhão. Isto não é futebol. Não tenho medo de sanções, porque primeiro
teriam de castigar o clube que provocou o estado anti-andebol. Foi o Benfica que comprou os bilhetes
do Jogo 3 e é ele o clube responsável pelo que aconteceu." Uma fonte do Benfica respondeu de forma
lacónica a João Nogueira: "Face às boas relações entre clubes e política de troca de bilhetes que tem
funcionado, o Benfica nem quer acreditar que isso possa acontecer." E o mesmo porta-voz adiantou
que "em caso de não haver bilhetes para o Benfica, o ABC pode vir a perder o jogo por falta de
comparência, por violar os regulamentos". Continuar a ler Mas as acusações do ABC vão ainda mais
longe. "No Jogo 4, na Luz, o que se passou no túnel foi inacreditável. O nosso guarda-redes Emanuel
Ribeiro levou um 'estaladão' do pivô do Benfica, Paulo Moreno, e depois teve de fugir para o balneário,
perseguido por mais dois jogadores e o fisioterapeuta da equipa da Luz", revelou João Nogueira, que
pede, ainda, um jogo de suspensão a dois jogadores das águias que viram o vermelho direto, Javier
Borragan, por "agressão", e a Tiago Pereira, por "falta antidesportiva", factos que serão hoje
analisados pelo conselho de disciplina federativo. O Benfica não comentou, com o capitão João Pais a
dar uma entrevista ao site do clube: "Temos de entrar com tudo, com o máximo de ambição, garra e
vontade, porque a concentração em jogos que se definem nos detalhes é extremamente importante.
Tem sido isso que nos tem caracterizado." Autor: Alexandre Reis
 
 07h02
 
 

Página 28



A29

Açores destacam-se nos Jogos das Ilhas (Vídeo)
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 31-05-2016

Meio: RTP Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=ba79e2d9

 
DesportoA seleção dos Açores conquistou o quarto lugar nos jogos das ilhas. Desporto | Publicado 30
Mai, 2016, 23:41 Em Maiorca, ilha espanhola das Baleares, o andebol e o ténis de mesa dos Açores
estiveram em destaque. A RTP-Açores está a preparar um resumo alargado da 20º edição dos Jogos
das Ilhas, que dará especial destaque à participação da seleção açoriana nesta competição. Telejornal
Please enable JavaScript to view the Powered by Disqus.
 
 | Publicado 30 Mai, 2016, 23:41
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Benfica sem direito a bilhetes para jogo do título em Braga
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 31-05-2016

Meio: Sapo Online - Sapo Desporto Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=71658fe4

 
31-05-2016 07:39
 
 ABC não vai disponibilizar bilhetes ao Benfica para o jogo decisivo
 
 Foto: Lusa
 
 Benfica não vai ter apoio nas bancadas do Pavilhão Sá Leite
 
 Por SAPO Desportosapodesporto@sapo.pt
 
 ABC e SL Benfica defrontam-se na próxima quarta-feira, em Braga, num jogo que irá determinar o
novo campeão nacional, mas a polémica já começou antes mesmo da 'finalíssima' do playoff do
campeonato nacional.
 
 De acordo com o presidente do emblema minhoto, o ABC não vai disponibilizar bilhetes ao Benfica por
causa dos incidentes nos Jogos 3 e 4.
 
 "Tomámos medidas especiais de segurança, pelo que não vai haver bilhetes para o Benfica. Os nosso
patrocinadores, como forma de solidariedade, compraram a lotação do Sá Leite. O Benfica insultou os
adeptos e o clube com os cânticos das suas claques e rebentou dois 'very-ligths', fazendo com que
famílias e crianças abandonassem o pavilhão. Isto não é futebol. Não tenho medo de sanções, porque
primeiro teriam de castigar o clube que provocou o estado anti-andebol. Foi o Benfica que comprou os
bilhetes do Jogo 3 e é ele o clube responsável pelo que aconteceu", afirmou João Nogueira, presidente
do ABC, em declarações prestadas ao jornal Record.
 
 Apesar das ameaças do dirigente minhoto, uma fonte do Benfica afirmou ao referido diário desportivo
que, 'face às boas relações entre clubes e política de troca de bilhetes que tem funcionado, o Benfica
nem quer acreditar que isso possa acontecer'.
 
 "Em caso de não haver bilhetes para o Benfica, o ABC pode vir a perder o jogo por falta de
comparência, por violar os regulamentos", acrescentou a fonte do emblema da Luz.
 
 No entanto, as acusações do ABC vão mais longe com a denúncia de agressões a jogadores
bracarenses no túnel.
 
 "No Jogo 4, na Luz, o que se passou no túnel foi inacreditável. O nosso guarda-redes Emanuel Ribeiro
levou um 'estaladão' do pivô do Benfica, Paulo Moreno, e depois teve de fugir para o balneário,
perseguido por mais dois jogadores e o fisioterapeuta da equipa da Luz", revelou ainda João Nogueira.
 
 

Página 30



A31

Benfica sem bilhetes para jogo decisivo em Braga
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 31-05-2016

Meio: Sábado Online

URL:http://www.sabado.pt/ultima_hora/detalhe/benfica_sem_bilhetes_para_jogo_decisivo_em_braga.html

 
O Benfica não comentou, com o capitão João Pais a dar uma entrevista ao site do clube... 07:02 .
Record Por Record O título vai ser atribuído esta quarta-feira, em Braga, com o clima para a
'finalíssima' do playoff do campeonato ao rubro. ABC e Benfica deixaram de se entender, depois dos
acontecimentos relativos aos Jogos 3 e 4, pelo que a turma do Minho promete represálias na receção
à equipa dos encarnados.João Nogueira, presidente do ABC, não quer ter mais incidentes, como no
Jogo 3: "Tomámos medidas especiais de segurança, pelo que não vai haver bilhetes para o Benfica. Os
nosso patrocinadores, como forma de solidariedade, compraram a lotação do Sá Leite. O Benfica
insultou os adeptos e o clube com os cânticos das suas claques e rebentou dois 'very-ligths', fazendo
com que famílias e crianças abandonassem o pavilhão. Isto não é futebol. Não tenho medo de
sanções, porque primeiro teriam de castigar o clube que provocou o estado anti-andebol. Foi o Benfica
que comprou os bilhetes do Jogo 3 e é ele o clube responsável pelo que aconteceu."Uma fonte do
Benfica respondeu de forma lacónica a João Nogueira: "Face às boas relações entre clubes e política
de troca de bilhetes que tem funcionado, o Benfica nem quer acreditar que isso possa acontecer." E o
mesmo porta-voz adiantou que "em caso de não haver bilhetes para o Benfica, o ABC pode vir a
perder o jogo por falta de comparência, por violar os regulamentos".Mas as acusações do ABC vão
ainda mais longe. "No Jogo 4, na Luz, o que se passou no túnel foi inacreditável. O nosso guarda-
redes Emanuel Ribeiro levou um 'estaladão' do pivô do Benfica, Paulo Moreno, e depois teve de fugir
para o balneário, perseguido por mais dois jogadores e o fisioterapeuta da equipa da Luz", revelou
João Nogueira, que pede, ainda, um jogo de suspensão a dois jogadores das águias que viram o
vermelho direto, Javier Borragan, por "agressão", e a Tiago Pereira, por "falta antidesportiva", factos
que serão hoje analisados pelo conselho de disciplina federativo.O Benfica não comentou, com o
capitão João Pais a dar uma entrevista ao site do clube: "Temos de entrar com tudo, com o máximo
de ambição, garra e vontade, porque a concentração em jogos que se definem nos detalhes é
extremamente importante. Tem sido isso que nos tem caracterizado."
 
 07:02 . Record
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Nacional
Juniores do ABC
perdem com FC Porto e
baixam ao quarto lugar

O ABC perdeu ontem em Braga com
o FC Porto, por 24-25, em jogo da
9.ª jornada do Grupo A da fase final
do campeonato nacional da I Divi-
são de juniores de andebol. 
Foi na segunda parte que os portis-
tas garantiram o triunfo tangen-
cial, após um primeiro período em
que os bracarenses dominaram,
atingindo o intervalo a vencer por
cinco golos (13-8).
A equipa minhota beneficiou de
três livres de 7 metros, tendo con-
vertido um, enquanto os azuis e
brancos tiveram a seu favor seis
castigos máximos, dos quais con-
verteram três. Este desfecho valeu
aos portistas assumirem a terceira
posição com 18 pontos, por troca
com o ABC, que baixa ao quarto lu-
gar com 17 pontos.
A jornada foi ainda marcada pelo
Benfica-Sporting, que a equipa da
Luz venceu, por dez golos de dife-
rença (32-22) e ainda Águas San-
tas-Alto do Moinho, que os maiatos
ganharam (27-21).
O Benfica consolidou a liderança,
com 26 pontos, mais cinco que o
Águas Santas, segundo com 21.

§Andebol
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II DIVISÃO
| Rui Serapicos | 

O Arsenal da Devesa, que após

ter ido vencer ao pavilhão do

Sismaria (22-23) continua a

liderar a fase final do campeona-

to nacional de andebol da II Di-

visão e está próximo de subir ao

escalão maior da modalidade.

Do escalão secundário para o

mais alto sobem dois clubes e a

equipa bracarense, orientada por

Gabriel Oliveira, também treina-

dor da Universidade do Minho,

campeã nacional e europeia de

andebol universitário, conta nes-

ta fase quatro vitórias e um em-

pate e comanda com 14 pontos,

mais um do que o Boa Hora e

mais dois do que a Académica

de S. Mamede.

O clube bracarense venceu em

casa o Vitória FC (39-21), foi

ganhar ao recinto do FC Gaia

(21-23), recebeu e bateu o Boa

Hora (31-30), e empatou em ca-

sa com a Académica de S. Ma-

mede (33-33).

Na próxima ronda, a primeira

da segunda volta desta fase, des-

loca-se a Setúbal, no sábado, pa-

ra defrontar o Vitória. 

Para a mesma sexta ronda, o

Sismaria recebe a Académica de

S. Mamede e o FC Gaia visita o

Boa Hora. 

Sendo certo que todos os jogos

contam, tendo em conta as evo-

luções competitivas recentes das

equipas o calendário do Arsenal

da Devesa apresenta jogos que

podem ter carácter especialmen-

te decisivo dia 12 de Junho, na

oitava jornada, quando visitar o

actual segundo classificado, Boa

Hora e na jornada seguinte, a 18

de Junho, na visita à Académica

de S. Mamede. Dirigentes do

clube bracarense já manifesta-

ram ao Correio do Minho a con-

vicção de que o clube é sustentá-

vel no escalão maior.

Equipa bracarense lidera fase fina do campeonato nacional da II Divisão

Arsenal da Devesa à beira de subir 

DR

Equipa do Arsenal da Devesa encontra-se em condições de subir ao campeonato nacional Andebol 1
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Figura 

vertebral,. 

Agostinho Silva 
asilva@dnoticias.pt  

S

Parabéns às 
mulheres que se 
sagraram vence-

doras da Taça de Portugal, 
em andebol. O C. S. Madeira 
deu um importante sinal de 
vitalidade. - 

 3

As promessas dos 
políticos nem 
sempre coinci-

dem e o grupo parlamentar do 
PSD em Lisboa detectou con-
tradições. É preciso tirar a 
limpo. Chega de show-off! 

JOE PERRY 
Guitarrista dos Aerosmith 

O artista prometeu visitar a 
terra do seu avô, Pereira, que 
lhe originou o nome 'Perry'. 
Seja bem vindo! 

úrç\eVO 

eur o s 
milha° de 
ara12 IVSS garante 

p a continuidade das 
acções sociais 

Frase 

E possível fazer 
mais, apesar dos 
bons indicadores 
na reciclagem" 
IDALINA PERESTRELO 
Vice-presidente da CMF 

Alerta 

Atenção aos 
emigrantes 
■ A situação na Venezuela não 
pode deixar ninguém indife-
rente. A Câmara de Santa Cruz 
fez um interessante alerta! 
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!-,AvILHÃ.C.) Dl ,TY LINCHAI - MADEIRA 

Madeirenses conquistam a 3.a Taça de Portugal com muito mérito 

www.dnoticias.pt  40  
PODE-SE CONSIDERAR QUE A EPOCA 
DO ANDEBOL MADEIRENSE É 
EXTREMAMENTE POSITIVA? 

Memorável CS Madeira 
ganha Taça de Portugal 
HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticías.pt  

Foi vivido ontem, no pavilhão do 
Funchal, um dia memorável para o 
CS Madeira e para o andebol ma-
deirense. As 'azuis' bateram na final 
da 41.a edição da Taça de Portugal o 
super-favorito Colégio de Gaia, por 
32-31, e conquistam o terceiro tro-
féu da sua história depois das vitó-
rias nas épocas de 1995/96 e 
1996/97. Curioso e não menos rele-
vante é o facto de ter sido pelas 
mãos do seu técnico que este me-
morável dia voltou a ser vivido. 
Marco Freitas fica para a história 
do andebol do Sports Madeira e 
madeirense. 

Mas de outros e talvez os princi-
pais protagonistas se conta a histó-
ria desta final e da justa vitória da 
equipa da Região. 

Destaque superior para Sara Gon-
çalves, veterana jogadora madeiren-
se, melhor marcadora do campeo-
nato, e que ontem a um segundo fi-
nal da partida marcou o golo da vitó-
ria das madeirenses. Um momento 
mágico e que fez 'levantar' todo o 
Pavilhão do Funchal cheio de adep-
tos. Para que a justiça seja feita não 
restam dúvidas de que toda a equipa 
do CS Madeira que ontem entrou 
em campo merece um forte aplauso. 

Sem nada a perder e numa final 
onde o adversário havia eliminado o 
Madeira SAD na véspera as madei-
renses todo o colectivo sobraram 
para um Gaia que se revelou cansa-
do, mas também demasiado opti-
mista quanto ao desfecho final. Não 
contaram foi certamente que do ou-
tro lado estava um 'sete' determina-
do em agarrar esta oportunidade de 
voltar aos grandes êxitos nacionais. 

Esta vitória é justa pela determi- 

nação da equipa da Região, do me-
lhor andebol apresentado, sobretu-
do pela postura e espírito revelado 
durante todo o encontro, mesmo 
que do outro lado estivesse um con-
junto que a qualquer momento po-
dia alterar o rumo dos acontecimen-
tos. Mas, registe-se, foi do Sports da 
Madeira sempre o comando do 
marcador, exceptuando no parcial 
de 22-20 logo à entrada da segunda 
parte. Coube às madeirenses os me-
lhores momentos de jogo, nunca 
permitindo ao Gaia colocar em cam-
po a qualidade de algumas das suas 

TODOS OS TÍTULOS 
NACIONAIS FICAM NA 
MADEIRA DOIS PELA 
SAD E AGORA A TAÇA 
PELO CS MADEIRA 

melhores executantes. Uma vitória 
por fim que prestigia o andebol ma-
deirense, pois na formação coman-
dada pelo técnico Marco Freitas re-
sidem apenas atletas madeirenses 
oriundas da formação do CS Madei-
ra e de outros clubes regionais. De-
pois da Supertaça e campeonato ga-
nho pela SAD o CS Madeira fica 
com a Taça de Portugal. 

MÉRITO DA EQUIPA E DO ANDEBOL FEMININO MADEIRENSE VALORIZADOS 

MARCO FREITAS 
As minhas jogadoras 
merecem este momento 
No final da partida o técnico do 
CS Madeira destacou: "Este 
momento é todo das minhas 
jogadoras. Não tenho palavras 
para dizer o que sinto. E um 
momento importante para o 
meu clube do coração e esta taça 
tem um significado muito 
especial. Foi uma final sofrida, 
mas creio que demos tudo para 
voltar a vencer uma prova 
importante. Estou muito feliz e  

dedico este título a todos os que 
neste clube fazem para que o 
andebol seja mais forte. Deixo 
uma palavra para as nossas 
juniores que hoje [ontem] 
também conseguiram o 
apuramento para a fase final. 
Esta equipa é toda composta por 
madeirenses e isso torna ainda 
mais importante este resultado". 

SARA GONÇALVES 
Heroína da partida divide 
louros pelas colegas 
Sara Gonçalves, a marcadora do  

'golo de ouro', destacou papel da 
equipa: "Estou super feliz não 
pelo golo que deu a vitória mas 
por este resultado que todos 
merecemos. Partilho este 
momento com minhas colegas, 
com meu treinador todos os 
dirigentes estamos de parabéns. 
Este é um título da Madeira e do 
nosso andebol, obrigado a todos 
os adeptos pelo apoio foi um dia 
fantástico sem dúvida. O golo 
final, acreditei sempre, foi tudo 
muito rápido mas acreditei que 
seria possível marcar naquele 
ângulo. Agora vamos festejar 
porque merecemos terminar a  

época com este título". 

DAVID GOMES 
Um dia memorável para o 
andebol da Madeira 
David Gomes, director regional 
da Juventude e Desporto: "Quero 
dar os parabéns ao CS Madeira 
por esta conquista, muito 
importante para o andebol 
madeirense e para o nosso 
desporto. Congratulo jogadoras, 
equipa técnica e dirigentes por 
este êxito. A Madeira demonstra 
assim a sua qualidade". 
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FOTO JOANA SOUSA/ASPRESS 

VENCEDORAS 
A equipa feminina de andebol 
do C. S. Madeira venceu a Taça 
de Portugal em mais uma 
jornada memorável do desporto 
madeirense - - 
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O 
Arsenal da Deve-
sa deslocou-se no 
passado sábado ao 
pavilhão do Sisma-

ria, onde venceu a equi-
pa local pela margem 
mínima (23-22), conti-
nuando assim na fren-
te da classificação da fase 
final do campeonato na-
cional de andebol da se-
gunda divisão.

Começou melhor o Ar-
senal, que a meio da pri-
meira parte tinha uma 
vantagem de três golos. 

Seguiu-se um período de 
algum desacerto da equi-
pa bracarense, aprovei-
tado pelo Sismaria para 
equilibrar o resultado. O 
intervalo chegou com o 
Arsenal em vantagem por 
um golo (12-11).

A segunda parte ini-
ciou-se com equilíbrio, 
com golos repartidos pa-
ra cada equipa, mas o Ar-
senal mostrava mais qua-
lidade. A meio da segunda 
parte, o Arsenal tinha uma 
vantagem de três golos, e 

Andebol: fase final da 2.ª divisão

Arsenal da Devesa venceu
e mantém-se na frente

foi gerindo a vantagem até 
aos 26 minutos da segun-
da parte.

Depois, com alguns er-
ros da equipa de arbitra-
gem à mistura, o Sisma-
ria conseguiu empatar a 
partida, quando faltavam 
35 segundos para o final 

da partida. No entanto, a 
quatro segundos do final, 
Vasco Areias marcou e deu 
um importante triunfo ao 
Arsenal, que assim con-
tinua a liderar, com mais 
um ponto que Boa Hora e 
mais dois que S. Mamede.

Na próxima jornada, a 
disputar sábado, o Arsenal 
joga em Setúbal, frente ao 
Vitória (17h00).

Andebol feminino:
JuvMar a uma vitória
de subir à 1.ª divisão
O Juventude de Mar (Es-
posende) recebe, no dia 
4 de junho, pelas 19h00, 
o Modicus de Gaia, e, em 
caso de vitória, garante 
não só o título de cam-
peão nacional de andebol 
da segunda divisão em fe-
mininos, como também a 
subida ao primeiro esca-
lão nacional.

CS Madeira
conquistou Taça
de Portugal
A equipa feminina do CS 
Madeira venceu ontem o 
Colégio Gaia por 32-31 e 
conquistou a sua terceira 
Taça de Portugal em an-
debol, numa final dispu-
tada no Funchal.

 

Próximo
jogo

do Arsenal
é, sábado,
em Setúbal

D
R
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A jovem equipa do Sports Madeira venceu brilhantemente a Taça de Portugal, ao ganhar ao Colégio de Gaia (32-31) na final
disputada no Pavilhão do Funchal, com muito público a assistir e a apoiar. Sara Gonçalves marcou 12 golos.

São 23 taças na Região
Desde a época de 1998/99 que

a taça de Portugal vem para
a região, até ontem através

das conquistas do MAdeira SAD,
ATé hoje, são 17 vitórias conse-
cutivas da formação madeirense
do andebol feminino profissional,
só ontem quebrada pela 3,ª con-
quista do Sports Madeira. Atrás
do madeira SAD vem as 6 do

Benfica e, depois as três conquis-
tas do Académico do Funchal,
Liceu Maria Amália e CS Madeira.
Com duas aparece o Colégio de
Gaia e Ourique e com uma penas
o AD Oeiras, CD Torres Novas,
Almada AC e Belenenses. Por-
tanto, são na Região, desde a sua
criação em 1975/76 são ao total
23 Taças de Portugal.  JM

O
CS Madeira venceu bri-
lhantemente a Taça de
Portugal, ao triunfar so-
bre o Colégio de Gaia
por 32-31, em partida

disputada no pavilhão do Fun-
chal a “rebentar pelas costuras”,
na final four em andebol femi-
nino. Um golo de Sara Gonçal-
ves, no último minuto selou a
conquista da Taça de Portugal
em andebol feminino.

O jogo foi equilibrado, ora
com o Sports Madeira na frente
do marcador, ora com o adver-
sário na frente, este a responder
sempre com ataques mortíferos.
Porém, a maior concentração
defensiva, bem como a eficácia
no ataque acabou levar o mar-

cador a favor da equipa madei-
rense até final da partida.

A polivalente Sara Gonçalves
e a tecnicista Ana Castro aca-
baram por ser as maiores res-
ponsáveis pelos 32 golos, já que
só elas marcaram 17, mais de
metade do averbado no score
final. Também Mónica Gomes,
tal como ontem, esteve em des-
taque, tanto a defender como
a marcar, acabando mesmo por
fazer o gosto à mão por quatro
vezes. 

Uma vitória justa e até bri-
lhante da equipa mais jovem
feminina da Madeira, que assim
ganha a sua 3.ª Taça de Portu-
gal e subsitui o Madeira SAD,
antigo detentor da taça de Por-
tugal e a outra equipa da Re-
gião. O andebol femino regional
venceu as duas mais impor-
tantes provas de Portugal, sen-
do agora o expoente máximo
da modalidade, após o triunfo
do Madeira SAD no campeonato
e, ontem, a vitória do Sports
Madeira. JMJogadoras e dirigentes do Sports Madeira foram grandes vencedores da Taça de Portugal,que pela 18.ª vez ficou na Região.

ANDEBOL
Paulo Graça
paulo.graca@jm-madeira.pt

«Temos uma boa equipa»
Sara Gonçalves, jogadora do

CS Madeira, foi a principal
figura da partida, estando

em foco com a marcação de 12
golos: «Não tenho palavras, estou
mesmo muito contente, é uma
alegria imensa ver que conse-
guimos ganhar a Taça. O pri-
meiro objetivo era ganhar a
meia-final. Hoje (ontem), ia ser
difícil ganhar a final, pois o Co-
légio tem uma boa equipa.»

A excelente jogador disse que
o plantel treina «todos os dias»,

visando a melhoria de produção
e que as jogadoras conseguem
«conciliar a vida profissional
com os treinos». para finalizar,
a jogadora MVP da final refere
que a equipa do Sports Madeira
é um misto de qualidade: «Fize-
mos um bom trabalho neste
jogo. Temos uma boa equipa,
com raparigas novas e outras
com mais experiência.»

O Sports Madeira vai agora
representar portugalnas com-
petições europeias. JM

CS Madeira ergue a Taça de Portugal

©
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Quaresma marcou ontem o primeiro golo. Mas Portugal voltou a ma
Sports Madeira conquista Taça de Portugal em Andebol feminino pág
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#2

#3

O presidente do Governo Re-
gional considerou sábado, no
Funchal, que o Estado portu-
guês deve fazer “todas as di-
ligências”, por via diplomáti-
ca, no sentido de garantir a
segurança e bem-estar dos
emigrantes na Venezuela.
Miguel Albuquerque falava à
margem da sessão de encer-
ramento do VI Congresso Re-
gional dos TSD.

Ação diplomática
na Venezuela

A notícia de que a equipa do
CS Madeira assegurou sába-
do à tarde um lugar na final
da Taça Portugal Multicare
Seniores Femininos em An-
debol foi a segunda mais
pesquisada pelos nossos lei-
tores. A equipa venceu por
27-22 a formação do Juve
Lis, em partida disputada no
Pavilhão do Funchal.

Final de andebol
suscita interesse

Um homem, na casa dos 70
anos, foi encontrado morto
no sábado pela vizinha, no
Arco da Calheta. A mulher
terá estranhado a ausência
do idoso e decidiu ir ver o
que se passava à casa do ho-
mem. O rádio do vizinho era
ouvido há alguns dias mas
não havia sinais do septua-
genário.

Idoso encontrado
morto em casa

#1

jm-madeira.pt
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54.º aniversário do
Grupo Desportivo
Azinhaga é celebrado
hoje em São Roque com
um nutrido programa
de iniciativas.

Zumba, Andebol e Futebol são, por enquanto, as três modalidades promovidas pelo “renascido” GD Azinhaga.  

“A
caminho do 55” é o
tema das celebrações
do 54.º aniversário do
Grupo Desportivo Azi-
nhaga (GDA), colecti-

vidade sediada em São Roque
que, há dois anos a esta parte
vem lutando com sucesso contra
o espectro da extinção com que
se vinha confrontado desde o
início deste século. 

Fundado em 23 de Maio de
1962, no seio de um projecto de
familiares e amigos adeptos dos
jogos de mesa, como as cartas e
dominó, o GDA acabou por se
abrir à freguesia de São Roque
e à cidade do Funchal nas déca-
das seguintes abraçando moda-
lidades desportivas como o ténis
de mesa, cuja prática ajudou a
introduzir e disseminar na Ma-
deira. 

Também abraçou a prática do
futebol, mas foi sobretudo no
ciclismo que esta coletividade
viveu momentos de glória, com
a conquista de vários títulos de
campeão da Madeira e partici-
pações regulares de bom nível
em provas e campeonatos na-
cionais. 

«Não vale a pena lembrar por-
que é que o Azinhaga esteve
quase a desaparecer», observa
Gonçalo Gonçalves, atual presi-
dente da coletividade. «Há dois
anos, o clube estava sem atletas
e em vias e fechar e tal não acon-
teceu porque a direção anterior,
que era liderada por Guilherme
Sousa, e o grupo de pessoas que

veio a integrar aquela a que pre-
sido, conseguiram encontrar
uma solução para não deixar
cair o clube», explica, acrescen-
tando que as “forças vivas” da
freguesia também colocaram o
seu “grão de areia” no projecto
de recuperação que «hoje tem
um trabalho para mostrar». 

Os “grandes” da Madeira «têm
vindo buscar atletas que são
formados no nosso clube», lem-
bra Gonçalo Gonçalves, desta-
cando os casos de Marítimo e
Nacional. 

Atualmente, o GD Azinhaga
promove a prática federada do
futebol (cerca de 30 atletas) e
andebol (mais de 20) com crian-
ças dos 5 aos 12 anos de idade,
«90 por cento dos quais são na-
turais e residentes na freguesia
de São Roque».

No futebol, o presidente da
coletividade sanroqina destaca
ainda a parceria com o Laranji-
nhas Sport Clube. 

O clube criou ainda uma va-
lência na área do “fitness”, que
desde há ano e meio possibilita
o acesso, mediante o pagamento

©
 D
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Grupo Desportivo Azinhaga
em festa e “A caminho do 55”

de uma mensalidade, a sessões
de Zumba para crianças e adul-
tos, tanto em ”terra firme” como
na piscina (complexo da Pen-
teada), em cujas atividades par-
ticipam cerca de 40 indivíduos
de todas as idades e que são
acompanhados por duas intru-
toras.

«Gostaríamos de promover
mais modalidades, como o ci-
clismo, devido à nossa história,
mas este desporto exige atual-
mente recursos financeiros ele-
vados», lembra, indicando que
um futuro alargamento da oferta
desportiva poderá passar pelo
atletismo, nomeadamente na
vertente do Trail. 

A sobrevivência do clube não
foi assegurada apenas com o
«amor à camisola» de antigos e
atuais dirigentes, reconhece Gon-
çalo Gonçalves, fazendo questão
de “agradecer os apoios do Go-
verno Regional, Câmara Muni-
cipal do Funchal, Junta de Fre-
guesia de São Roque e algumas
empresas que ocasionalmente
patrocinam atividades do GD
Azinhada. JM

COLETIVIDADE
Raul Caires
raulcaires@jm-madeira.pt

Os “grandes” da
Madeira «têm vindo
buscar atletas que
são formados no
nosso clube»,
lembra o presidente
do GDA, Gonçalo
Gonçalves.

“
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ANDEBOL
Meias-finais da Taça Portu-
gal Multicare Feminina, no
Pavilhão do Funchal: CS Ma-
deira-Juve Lis (16:00); Colé-
gio de Gaia/Toyota-Madeira
Sad (18:00). 
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MÚSICA, DIVERSÃO,
DESPORTO E HOMENAGENS
A partir das 14:00 de hoje, no
espaço da Festa, compreen-
dido entre o Campo de Jogos
de São Roque e a Praça do
Encontro, é possível apreciar
uma demonstração e jogos
das escolas de andebol e fute-
bol. Para as 17:00 foi agenda-
do um jogo de futebol femini-
no, que será disputado entre
as mães dos atletas. Uma
hora mais tarde terá lugar o
Jogo das Estrelas, entre os
membros dos órgãos sociais e
a equipa convidada.
Pelas 19:00 realiza-se a ses-
são de discursos a cargo dos
órgãos máximos do clube e
representantes das diversas
entidades regionais e locais. 
Cerca de 45 minutos depois,
serão homenageados dos
coordenadores dos três secto-
res desportivos do clube: Lina
Rodrigues (Fitness), José An-
tónio Gonçalves (Futebol) e
Eduardo Fonseca (Andebol).
Às 19:45 tem início do jantar-
convívio, estando prevista
para as 20:30, uma aula de
Zumba, com demonstração
das atletas do clube. 
Para terminar a jornada ani-
versariante, às 21:00 começa
a atuação da banda convidada
Madeira Despique Gente An-
tiga.
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Lesão da guarda-redes 
com influência no desfecho 
do jogo de andebol 
das minis academistas 

A Associação Académica de Espinho apenas reali-
zou um jogo de andebol este fim-de-semana. Tratou-se 
da deslocação das minis ao Pavilhão Municipal das 
Travessas, em São João da Madeira, para defrontar a 
equipa da Sanjoanense, que bateu os mochos por 31-16. 
Um encontro marcado pela lesão da guarda-redes da 
equipa visitante, que acabou por ser determinante para 
o desfecho. 

Eis a constituição da equipa de minis: Maria Moreira, 
Beatriz Lapa, Ana Ribeiro (1 golo), Beatriz Ferreira, 
Luana Redol (1), Matilde Oliveira (1), Carolina Mar-
ques (1), Sara Silva, Mariana Lima (4), Lara Dias, 
Mariana Ferreira (8) e Jessica Barbosa. Treinadora: 
Sara Magalhães. 
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Andebol 
tigre 
empata 

A equipa de andebol de 
seniores masculinos do 
Sporting Clube de Espinho 
empatou (25-25) com o 
Gondomar Cultural, em 
jogo da segunda fase do 
Campeonato Nacional da 
3.° Divisão. Os tigres, ao 
intervalo, estavam a vencer 
por 15-12. 

Por sua vez, a equipa de 
iniciados do Sporting de Es-
pinho venceu o S. Bernardo 
por 34-28 (18-14, ao inter-
valo). 

Os infantis masculinos, 
com o apuramento garanti-
do para a final nacional, ba-
teram a Sanjoanense A por 
43-14 (23-6, ao intervalo). 

Por fim, os minis tigres 
tiveram sorte diferente. A 
equipa A venceu a Aca-
démica de Coimbra por 50-
13 (21-6, ao intervalo). A 
equipa B foi derrotada pelo 
Águeda por 36-14 (23-5, ao 
intervalo). 

Seniores - Vítor Pereira 
e João Ribeiro (guarda-re-
des); Alexandre Relvas (7 
golos), Francisco Lopes, 
Bruno Antunes (5), João 
Domingues (5), Pedro Al-
meida, Ricardo Soares (1), 
Manuel Sousa, Tiago Fer-
reira, João Pinhal (5) e Vasco  

Marques (2). Treinador: 
Hugo Valente. 

Iniciados - Bruno Aguiar 
e Gonçalo Loureiro (guarda-
redes); André Sousa (10 go-
los), Joao Félix (5), Sérgio 
Maganinho (5), Pedro Sal-
vador (2), Nuno Lima (4), 
André Carvalho (3), Manu-
el Campos, Carlos Pereira 
(1) e Ricardo Silva (4). Trei-
nador: Vítor Pinhal. Trei-
nador adjunto: Ricardo Gui-
marães. 

Infantis - Gonçalo Lou- 

reiro e Miguel Loureiro 
(guarda-redes); Filipe Fer-
reira (3 golos), André Sousa 
(7), Igor Duarte, Goncalo 
Silva (1), Joao Félix (10), 
Sérgio Maganinho (8), Emí-
lio Figueiras (5), João Ta-
vares (2), Tiago Fonseca (2); 
Nuno Pinto (2), Luis Rel-
vas, Vasco Brandão (1), 
Vasco Lacerda (2) e Carlos 
Castelo. Treinador: Hugo 
Valente. 

Minis (equipa A) - Pedro 
Gouveia, Gonçalo Bastos,  

Diogo Tavares (7 golos), 
Gonçalo Carvalho (13), 
Gustavo Carvalho (4), Gus-
tavo Ferreira, João Pinheiro 
(3), João Pereira (9), Rafael 
Duarte, Ricardo Maganinho 
(1) e Tiago Sousa (13). Trei-
nador: Rui Cordeiro. 

Minis (equipa B) - Si-
mão Pinho, Afonso Moreira 
(2 golos), Alexandre Mon-
tenegro, Diogo Pereira (3), 
Gonçalo Moreira (4), Gon-
çalo Rodrigues (1), Gonçalo 
Soares (1), Gonçalo Ro- 

drigues (1), Ivo Guimarães, 
Gustavo Costa, João Dias (2) 
e Francisco Oliveira. Trei-
nador: José Jorge. 

Próximos jogos: 
Infesta-Sporting de Es-

pinho (seniores masculi-
nos), hoje (quinta-feira), às 
18h30, na Escola Secundá-
ria Abel Salazar, em S. 
Mamede Infesta; Sporting 
de Espinho-Beira Mar (se-
niores masculinos), sábado, 
às 18 horas, no. Pavilhão 
Municipal Napoleão Guer- 

ra, em Cassufas (Anta); 
Alavarium-Sporting de Es-
pinho (iniciados masculi-
nos), domingo, às 11h45, no 
pavilhão do Alavarium, em 
Aveiro; Feirense 'A'-Spor-
ting de Espinho 'A' (minis 
masculinos), domingo, às 12 
horas, na Escola Básica 
Fernando Pessoa, em Santa 
Maria da Feira; Sporting de 
Espinho 'B'-S. Bernardo 'A', 
domingo; às 15 horas, na 
Nave Desportiva de Espi-
nho. 
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Andebol Juve Lis
ambiciosa na final
four da Taça

Este sábado, pelas 16 horas, as
atenções do andebol de Leiria
estarão viradas para o Funchal. A
Juventude do Lis disputa com o
Sports Madeira a passagem à final
da Taça de Portugal, em andebol
feminino. A equipa de Marco Afra
encara a presença nesta final four
“com entusiasmo”. A equipa teve
de lutar pela manutenção, mas a
Taça de Portugal é uma prova
completamente diferente.
“Jogamos uma presença numa
competição europeia, se não nos
motivarmos com isto não nos
motivamos com mais nada”,
salientou o treinador. E hipóteses?
“Os adversários sabem que são
melhores do que nós, nós sabemos
que os adversários são melhores do
que nós. Também temos o nosso
valor, a ambição de querer e
achamos que podemos repetir a
final de 2002. Temos de jogar
conscientes das nossas capaci-
dades, não podemos jogar como
não houvesse amanhã. Em determi-
nados momentos vamos ter de
arriscar e individualizar, noutros
momentos vamos ter de conter e
agrupar”, reforçou Marco Afra. A
final está marcada para as 15 horas
de domingo e será disputada com o
vencedor deste encontro e do que
opõe Madeira SAD e Colégio de Gaia.
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Andebol Meninas do
João de Barros
terminam em quarto 

Está concluído o campeonato da 1.ª
Divisão de andebol feminino para o
Colégio João de Barros, que ao
perder os dois jogos da atribuição do
terceiro lugar para o Colégio de Gaia
(25-28 e 28-29), terminou a prova na
quarta posição. “Foi uma época com
um resultado desportivo normal.
Das quatro melhores equipas somos
claramente a que tem menos
condições. Falta estrutura e gente a
trabalhar”, explicou o treinador,
Paulo Félix.
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ANDEBOL Campeonato Nacional Seniores Masculinos - 2.ª Divisão 

Vitória de Setúbal derrotado 
pela AC Sismaria por 26-18
OVitória de Setúbal foi ao

pavilhão da Gândara per-
der com a AC Sismaria

por oito golos de diferença (26-
18), em jogo da 3ª jornada da
fase final (subida) do campeo-
nato nacional seniores mascu-
linos da 2ª divisão. A equipa sa-
dina continua sem vencer nes-
ta fase final, averbando a 3ª der-

rota em 3 jogos disputados,
com a particularidade de todos
eles serem feitos na condição
de visitante. Apesar dos desai-
res sofridos o Vitória de Setúbal
à semelhança das outras equi-
pas, continua na luta pela su-
bida de divisão. Os dois pri-
meiros classificados garantem
a subida automática à 1ª Divi-

são, o 3º e o 4º classificado dis-
putarão um play-off com os úl-
timos classificados do primeiro
escalão.
Resultados da 3.ªJornada: Ar-

senal Braga 31-30 Boa
Hora/Roff; AC Sismaria 2618
Vitória de Setúbal; AA São Ma-
mede 24-22 FC Gaia.
Classificação: 1º Arsenal – 6

pts; 2º Boa Hora/Roff – 6 pts; 3º
AA São Mamede – 6 pts; 4º AC
Sismaria – 0 pts; 5º FC Gaia – 0
pts; 6º Vitória de Setúbal – 0 pts.
Próxima Jornada (26/05):

Boa Hora/Roff vs Vitória de Se-
túbal; Arsenal Braga vs AA São
Mamede; FC Gaia vs AC Sis-
maria.

JF
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Pesqueira 0 – 38 A. C. Lamego 

No passado domingo o escalão de minis do Andebol 
Club de Lamego deslocou-se ao reduto do São João da 
Pesqueira e acabou vencedor de mais um jogo deste 
campeonato de Andebol de 7. 

Um jogo onde os “pequeninos” lamecenses mostra-
ram a sua enorme qualidade e conseguiram uma vitória 
por números esclarecedores. Foi um jogo com pouca his-
tória, a equipa do Pesqueira está a iniciar o seu projeto 
de andebol e os seus atletas ainda não estão preparados 
em relação ao nível dos lamecenses. 

Sem dúvida que esta está a ser uma época memo-
rável para os jovens de Lamego, conquistaram o cam-
peonato de Andebol de 5 sem derrotas, conquistaram 
o torneio “Termas Andebol Cup” e agora no próximo 
domingo podem terminar o campeonato de andebol de 
7 sem derrotas. Ganhar ou perder na formação não é o 
mais importante, mas o que é certo é que esta geração 
do Andebol Club de Lamego pode no futuro vir a dar fru-
tos ao clube noutros escalões.

Mais uma vez os pais dos atletas fizeram de um jogo 
“fora” um jogo em “casa”. 

Jogaram pelo A. C. Lamego: Francisco Alves, Rafael 
Silva, Martin Sousa, José Lamelas, José Nuno, Francisco 
Pinto, Guilherme Taveira, João Barreira, João Andrade, 
João Almeida, Eduardo Vieira, Rafael Esperanço, Ivo 
Santos, Daniel Paiva e João Avelino 

Treinadores: Luís Machado e Daniel Taveira 
Diretores: Tânia Taveira e Manuel Oliveira 

Andebol Club de Lamego  (Minis)

Mais um bom jogo
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Resultado: A.C. Lamego 36 – 13 Guarda Unida   

O escalão de Infantis do Andebol Club de Lamego até 
ao jogo do último sábado era constituído por duas equipas 
devido ao número elevado de atletas no escalão. Então o 
A. C. Lamego resolveu apostar forte numa equipa para ir 
ao Encontro Nacional de Infantis e noutra em que objeti-
vo era somente dar tempo de jogo a atletas que naquela 
altura estavam menos desenvolvidos tecnicamente para 
jogar na equipa A. 

O que é certo é que neste jogo da equipa A, que já as-
segurou a presença no Encontro Nacional, os elementos 
da equipa B tiveram a oportunidade de jogar pela equipa 
nesta primeira divisão e tiveram a um bom nível marcan-
do golos e a terem já algumas noções de jogo que antes 
não tinham. 

Mais uma vez o Andebol Club de Lamego mostra a 
forma como pensa nos seus atletas e como a sua politica 
desportiva dá os devidos resultados. 

Jogaram pelo A. C. Lamego: Alexandre, Gonçalo 
Ribeiro, Gonçalo Correia, Vasco, Joel, Luís, Brasileiro, 
Diogo, João Nuno, João Carlos, Vouga, David, Dinis, 
Leite e Gil.

Treinadores: Luís Machado e Daniel Taveira 
Diretores: Carla Santos e Óscar Furtado 

Andebol – Campeonato Regional 
da Primeira Divisão

Formação e Politica 
Desportiva de Excelência

Página 50



A51

  Tiragem: 2000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 23

  Cores: Cor

  Área: 12,40 x 11,17 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64566504 18-05-2016

> Andebol

> A equipa dos infantis do Ginásio Andebol 
Portalegre defrontou este domingo o Cruz 
de Malta Andebol Clube (Crato) no Pavilhão 
Municipal de Portalegre. Os atletas do GAP 
entraram bem no início do jogo, aproveitando 
os vários erros da defesa da equipa adversária 
e conseguindo concretizar com elevada eficá-
cia. A equipa da casa conseguiu estar a ganhar 
por uma vantagem de 5 golos, mas acabou 
por ir para o intervalo a ganhar pela margem 
mínima (13-12).

Na segunda metade do jogo a equipa visi-
tante optou por colocar na baliza um atleta 
que na primeira parte jogava como jogador de 
campo, apesar de ter mais um guarda-redes 
no banco, que teve uma boa prestação e fez 
a diferença no jogo. A equipa de Portalegre 
entrou dentro de campo a perder muitas 
bolas devido a maus passes permitindo que 
a equipa adversária fizesse vários golos de 
contra-ataques ficando à frente no marcador 
e aumentando a sua vantagem, acabando o 
jogo com o marcador a registar 19-31 a favor 
da equipa visitante. Um resultado um pouco 
enganador face à qualidade demonstrada por 
ambas as equipas, e em que é importante sa-

lientar que a equipa do Ginásio optou desde o 
início por permitir que todos os seus jogadores 
participassem activamente no jogo. A destacar 
temos a prestação do guarda-redes João Faria 
que fez inúmeras defesas, impossibilitando a 
concretização da equipa do Crato.

Pelo Ginásio Andebol Portalegre jogaram e 
marcaram: Lino Mourato (1), Diogo Gonçalves 
(3), Henrique Guerriapa, Guilherme Farinha 
(1), Tomás Graça, Nuno Gandum (7), Henrique 
Marques (3), Gonçalo Almeida, Santiago Morais 
(1), Miguel Carvalho (3), João Faria.

A equipa do GAP é a única a disputar este 
campeonato em que 90% dos seus atletas 
são do escalão inferior, a prestação dos seus 
atletas foi notável, mostraram que são uns 
verdadeiros guerreiros e que têm bastante 
margem de evolução.•

GAP 19 - 31 Cruz de Malta AC
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> Portalegre

Encontro de Bambis em Portalegre
> Os bambis do Ginásio Andebol Portalegre receberam 

este domingo a equipa do Cruz de Malta Andebol Clube, 
do Crato para um encontro amigável entre ambas as 
equipas. Ao contrário do habitual o jogo não foi realizado 
em meio campo, mas sim em campo inteiro, cada equipa 
com 7 jogadores em campo. Foi um jogo que se pautou 
pela alegria dentro e fora de campo, e em que todos os 
atletas puderam experienciar o contexto de jogo. No final 
do tempo regulamentar de jogo o marcador registava 7-7, 
ficando ambas as equipas satisfeitas com a sua prestação.•
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Miguel Laranjeiro concorre 
à presidência da FAP 

> Miguel Laranjeiro é 
o único candidato à pre-
sidência da Federação 
de Andebol de Portugal, 
depois do bracarense Ar-
tur Monteiro ter desisti-
do da 'corrida'. Está, por 
isso, garantida a eleição 
do vimaranense que nos  

últimos anos se destacou 
activamente enquanto 
deputado do PS, eleito 
pelo círculo eleitoral de 
Braga, na Assembleia da 
República. 

O andebol não é estra-
nho a Miguel Laranjeiro, 
que na sua juventude foi  

praticante do Francisco 
de Holanda e do extinto 
Académico de Guimarães, 
onde conviveu com um dos 
nomes maiores do actual 
dirigismo na modalidade, 
o também vimaranense 
Augusto Silva, que segu-
ramente terá sido um dos  

mais enérgicos defensores 
da sua candidatura. 

Chegou a anunciar-se 
luta eleitoral pela sucessão 
a Ulisses Pereira, mas na 
passada semana Artur 
Monteiro desistiu da sua 
candidatura, invocando, 
através de um comuni-
cado, uma "gravíssima e 
encoberta situação finan-
ceira" da FAP, que segundo 
ele "precisa de um autênti-
co plano de emergência". 
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Os albicastrenses estão quase a
subir à 2ª divisão nacional, obten-
do no passado sábado no pavi-
lhão municipal, uma vitória pre-
ciosa perante os lisboetas que
nunca facilitaram, tornando a vi-
tória da ADA ainda mais enrique-
cedora. Bom jogo de andebol,
presenciado por bastante públi-
co que não se cansou de apoiar a
equipa de Castelo Branco.
JMA

CAMPEONATO NACIONAL DE ANDEBOL - 3ª DIVISÃO - FASE DE SUBIDA ADA 30 ORIENTAL 28

Quase na segunda divisão
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Três vitórias 
e um apuramento 
para o Encontro 
Nacional no Andebol
Foi um fim de semana em 
grande para Póvoa Andebol, 
com vitórias dos minis, inicia-
dos e seniores e o apuramento 
dos infantis, que apesar de 
terem perdido, terminaram 
esta fase em 5º lugar da zona 
Norte, marcando assim pre-
sença no Encontro Nacional, 
competição onde 32 equipas 
de todo o país vão lutar pelo 
título de campeões nacionais.

Quanto às vitórias, os minis 
venceram de forma folgada 
o Carvalhos (27-12), prepa-
rando-se para na próxima 
jornada apresentar o grande 
desafio da época: “dois jogos 
consecutivos em que a equipa 
poveira se pode sagrar cam-
peã no escalão”, refere o clube.

Também os iniciados ven-
ceram de forma alargada o 
Amarante (43-20), “num jogo 
bastante desequilibrado em 
que a equipa poveira sempre 
foi superior”. Com esta vitória, 
a equipa poveira mantém-
-se assim em primeiro lugar 
desta fase, lutando pelo título.

Os seniores não pode-
riam desejar mais para o 
ano de estreia, continuando 
a senda de vitórias. Apesar de 
alguma instabilidade no iní-
cio da época, a equipa conse-
guiu estabilizar e soma mais 
uma vitória, desta vez frente 
ao Gondomar (39-33), man-
tendo o 1º lugar e “bem enca-
minhada para a fase final que 
se avizinha”.

Página 55



A56

  Tiragem: 10000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 18

  Cores: Cor

  Área: 8,74 x 10,73 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 64565168 18-05-2016
Campeonato Nacional de Andebol
- 3ª Divisão-Fase de Subida

ADA quase na 2ª divisão
ADA 30 Oriental 28

► Os albicastrenses 
estão quase a subir à 2ª 
divisão nacional, obten-
do no passado sábado no 
pavilhão municipal, uma 
vitória preciosa perante os 
lisboetas que nunca facili-

taram, tornando a vitória 
da ADA ainda mais enri-
quecedora. Bom jogo de 
andebol, presenciado por 
bastante público que não 
se cansou de apoiar a equi-
pa de Castelo Branco. ■
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Vimaranense Miguel Laranjeiro 
é candidato único à FAP 

Miguel Laranjeiro, vimaranense que nos últimos anos se destacou enquanto deputado do PS na Assembleia da República, vai ser o novo Presidente da Federação de Ande-
bol de Portugal. As eleições estão agendadas para 4 de Junho. 

REPORTAGEM DE 
ABEL SOUSA 

M iguel Laranjeiro é o único 
candidato à presidência da 
Federação de Andebol de 

Portugal, depois do bracarense Artur 
Monteiro ter desistido da 'corrida'. Está, 
por isso, garantida a eleição do vimara-
nense que nos últimos anos se destacou 
activamente enquanto deputado do PS, 
eleito pelo círculo eleitoral de Braga, na 
Assembleia da República. 

O andebol não é estranho a Miguel 
Laranjeiro, que na sua juventude foi 
praticante do Francisco de Holanda e 
do extinto Académico de Guimarães, 
onde conviveu com um dos nomes 
maiores do actual dirigismo na modali-
dade, o também vimaranense Augusto 
Silva, que seguramente terá sido um 
dos mais enérgicos defensores da sua 
candidatura. 

Chegou a anunciar-se luta eleitoral 
pela sucessão a Ulisses Pereira, mas na 
passada semana Artur Monteiro de-
sistiu da sua candidatura, invocando, 
através de um comunicado, urna "gra-
víssima e encoberta situação financeira" 
da FAP, que segundo ele "precisa de um 
autêntico plano de emergência". 

Entretanto, Miguel Laranjeiro abor-
dou, pela primeira vez, em declarações 
ao DESPORTIVO, a sua decisão de avan-
çar para a presidência. 

Como é que alguém conhecido es-
pecialmente dos meandros políticos 
nos últimos anos, decide candidatar-se 
à presidência de um organismo des-
portivo? 

Várias pessoas foram-me lançando 
o repto de abraçar uma candidatura à 
presidência da Federação de Andebol. 
Na vida, quando temos um desafio pela 
frente, duas coisas podem acontecer: 
ou ir para casa e sentarmo-nos no sofá 
a assistir, ou aceitar o desafio. Foi isto 
que decidi depois de pensar, refletir e 
ouvir muita gente ligada à modalida-
de, conseguindo construir uma equipa 
dirigente que alia a experiência, numa 
continuidade do trabalho desenvolvido,  

à ambição de querer sempre mais. Não 
é por acaso que a proposta eleitoral é 
intitulada "Prosseguir o Presente, Con-
quistar o Futuro, renovando a ambição 
para o Andebol". 

Ao longo da minha vida fui tendo 
várias funções e actividades, tentando 
exercê-las com o mesmo espírito de 
sempre: servir e fazer o melhor possível 
em defesa das instituições e das cau-
sas em que me envolvo. Não me tenho 
dado mal com esta forma de trabalhar 
e de encarar os desafios, querendo en-
volver todas as pessoas que pretendam 
contribuir para o sucesso do Andebol e 
das metas definidas. Somos muitos no  

Andebol, mas poucos para tudo aquilo 
que é necessário fazer. 

Foi urna decisão fácil de tomar ou 
teve de a amadurecer seriamente? 

Ao longo das últimas semanas sen-
ti um ambiente positivo perante esta 
candidatura, desde logo das pessoas 
ligadas ao Andebol em Guimarães, e 
que está expresso nas subscrições da 
candidatura. Foi muito gratificante. É 
sempre bom ter o apoio de quem nos 
conhece de perto. 

Estou determinado a dar o melhor 
de mim ao Andebol, com a certeza de 
que este é um trabalho de todos. 
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ANDEBOL O Feirense, depois de já terem 
assegurado o ingresso para a primeira 
divisão nacional, derrotou a equipa do 
CPN na última jornada da Zona Norte da 
segunda divisão por 45-37. 
Cientes que só a vitória interessava, os 
concelhios deixaram-se surpreender nos 
momentos iniciais e permitiram uma ligeira 
vantagem dos forasteiros. Uma boa reac-
ção dos comandados de Manuel Gregório 
permitiu a reviravolta no marcador ainda 
antes do descanso. Na etapa complemen-

tar, o Feirense entrou concentrado e não 
permitiu a aproximação no marcador ao 
CPN. Os concelhios irão agora disputar o 
título de campeão nacional da segunda 
divisão frente ao Lagoa AC, numa final a 
duas mãos.
Pelo CD Feirense alinharam e marcaram: 
Pedro Ribeiro, Nuno Reis (8), Oleksandr 
(1), Tiago(3), Miguel (1), Machado (8), Tó-Zé, 
Cesar (4), Capitão (2), Gonçalo (1), Pires (5), 
João Cardoso (8), Carlos (4), Rui Leite e Luis 
Lourenço.

Juniores do Feirense 
lutam pelo título nacional
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consegue juntamente com o 
seu adversário de hoje a ma-
nutenção na próxima época 
na 13  d ivisão. 

O Horta, vai em Agosto 
juntamente com o AC Fafe 

tentar manter-se na la  divi-
são, pois vai disputar a poule 
de manutenção com as equi-
pas classificadas em 3° e 4° 
lugar na fase final da 23  divi-
são. 

    

Este jogo encerrava uma 
época que até podia ser ne-
gativo para ambas as equi-
pas, com o AC Fafe já fora 
dos lugares que dão acesso 
à manutenção direta, o Hor-
ta tinha que vencer e espe-
rar pelo resultado do outro 
jogo entre o Belenenses e o 
ISMAI, para saber qual seria o 
seu futuro, o de manutenção 
direta, ou então, ode ter con-
juntamente com o AC Fafe de 
disputara poule de acesso no 
início da próxima época, em 
princípio nos dias 20 e 21 de 
Agosto de 2016. 

Este foi um jogo que a vi-
tória do Horta de nada lhes 
valeu no que se refere à ma-
nutenção direta na 13  divisão, 
pois o Belenenses que rece-
bia o ISMAI venceu e assim 

ANDEBOL  ~ 

Nacional da 1' Divisão 
Fase de Manutenção 

EQUIPAS J • P 

1. I SMAI 06-30 
2. Belenenses 06-29 
3. Sp. Horta 06-29 
4. AC Fafe 06-22 

RESULTADOS 

Sp. Horta - AC Fafe 28-22 
Belenenses- 'SUAI 31-23 

O jogo de hoje teve no 
Horta um vencedor que se 
ajusta, pois vence por 28-22, 
ao intervalo já vencia por 15-
12, sendo que este resultado 
só serve para as estatísticas, 
pois em termos práticos de 
nada serviu a nenhuma das 
duas equipas que o disputa-
ram. 

Andebol -1.a Div. Nac.: Man/Desc,: 
Sporting Horta, 28 - AC Fafe, 22 

Ainda resta a poule 
de manutenção 
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Andebol: Campeonato Regional de Infantis Femininos 

GD CHAVES 26-12 XICO ANDEBOL (INT. 16-7) 
Chaves vence última partida em casa 

A equipa de infantis fe-
mininos do Desportivo de 
Chaves somou a sétima 
vitória do Campeonato Re- 

gional de Infantis Femininos 
ao vencer em casa o Xico 
Andebol para a penúltima 
jornada. 

Pavilhão Municipal de Cha-
ves 
Árbitros: João Cabral e Cristi-
na Amaral 

QP Chaves: Joana Pinto. Joa-
na Gonçalves (5), Leonor Fer-
nandes. Ana Queiroga (4). Fa-
biana Bandeira (16). Luana Mon-
teiro (1), Matilde Marques, Fran-
cisca Ferreira e Sara Machado 
T: Pedro Femandes 

As flavienses já tinham 
uma vantagem confortável 
ao intervalo e seguraram a 
vitória sem discussão. 

No quarto lugar com 27 
pontos, as flavienses já sa-
bem que não saem dessa 
posição, quando falta uma 
jornada para disputar. 
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